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Recordista das Classes.
E- 2x produziu 5.570 kg de leite 238,8 kg.

de gordura em 21/12/88 em 305 dias .
F- 2x produziu 6.082 kg de leite 269,1 kg.

de gordura em 08/01/91 em 305 dias .

Livro de Mérito
365 dias 5.245 kg 4,05 MG
365 dias 6.353 kg 4,45 MG
365 dias 6.856 kg 4,44 MG
214 dias 4.622 kg 4,04 MG*

*Lactação interrompida pois Paquera dos Poções foi para a
Pecplan fazer transplante de Embriões.Projeção desta

lactaçâo de 7218 kg

ANDAKA DOS POÇÕES'
RGD B-150 NASC.20/12/88

Filho de Paquera dos Poções com Premnath
(Nova Opção). As filhas de Premnath, em
primeira lactaçâo, já estão superando os
3.800 kg, com excelente conformação racial
e porte. Os primeiros filhos de Andaka
nascidos na Fazenda já indicam o seu valor
racial. Atualmente encontra-se na Pecplan
em teste de progênie na EMBRAPA.
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Revista dos Criadores, dedicou as
edições de Julho c Novembro do ano
passado ás raças Marchigiana e Nelorc,
é esta edição dedicamos ao Gir
Leiteiro, raça em formação e de futuro

■ garantido, pelos firmes iraballios de
seleção baseados no controle leiteiro e
em testes de progCnie, e que vem sendo
conduzidos pela Associação de
Criadores de Gir Leiteiro. A seguir
temos uma matéria de autoria do Dr.
Girilhérme Monteiro Junqueira, presi
dente da ABC, sobre sua recente

viagem a Itália, com uma apreciação
sObre a importante e centenária
exposição agropecuária era Vcrona.

; Sob o titulo "A SNA festeja nesta data
06 anos de existência", é um
/Comentário sobre o I Forura Nacional

da Agricultura e as palavras de abertura
desse ccrlamc proferida pelo presidente
da entidade, Octavio de Melo Alvaren
ga. Do Mato Grosso do Sul, nosso cor
respondente manda uma notícia sobre
os problemas dos frigoríficos or-

A SNA Festeja nesta data 96
anos de existência
Primeiro Fórum Nacionai da Agricultura

A ABC na Feira de Verona
Apreciação do Dr. Guilherme Monteiro Jun
queira sobre a importante feira de Verona -
Itália

12
Aveia ou Roião? Eis a
questão! li
Comparação dos nutrientes, e o que de me
lhor deve-se fornecer aos animais

19
Revolução de 64: um novo
Brasil

Ao contrário do que se pensa, hoje ganha
mos mais do que antigamente

28
Gir Leiteiro

Dados estatísticos, melhores e tradicionais
criadores, e explicações de manejo, repro
dução, seleção e teste de progênie

ganizados ante a matança clandestina.
Sobre a nutrição de eqüinos publicamos
o interessantíssimo artigo "Aveia ou
rolão? Eis a questão" e, ainda, sobre
eqüinos temos "técnicas modernas
podem facilitar a criação de eqüinos".
"Recoliiedora de Forragcns", é um in
teressante irtibalho sobre mecanização
agrícola. "Aplicação de calcáreo" é
outra matéria, agora sobre a melhoria
do solo e, consequentemente o aumento
da produção. Sobre suinocultura temos
o estudo sobre "Custos de implantação
dos sistemas intensivos de criação de
suínos confinado e ao ar livre". E, final
mente o indicador agropecuário
Cooxupé.
O Suplemento sobre o Controle
Leiteiro da ABC, publica o artigo:
"Manipulação da Dieta Para Prevenção
da Febre do Leite" e os resultados do

"Livro de Escol", "Lactações Ter
minadas" em 305 e até 365 dias" e

finalmente, "Resultados Parciais do
Controle".

47
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SUPLEMENTO DO SCL
Manipulação da dieta para
prevenção da febre do leite

Polpa de Citros

Livro de Escol, Lactações Ter
minadas: 305 dias e 365 dias e

Resultados Parciais do Controlo
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Pelo correspondenté em Campõ ̂fmãe
NAJAR TUBJNO

N»7 7^RIL1994 ANOl

CONSELHO NACIONAL Dl

PECUÁRIA DE CORTE

|o dia 13 de abril o Conselho
iMadoxial de Pecuária de Cor

te qué diçve ter se reunido com os
sedentos d© complexo-came-da
pi^uçâo a© consumo. A assem-
dí^ gerrt deverá ter discutido a
crise dá indústria Frigorífica nó
país. O mómento é extremamente
gràndá/ porque a maior parte dris
trigorifi^s oi^anizados estão en-
fientandb^ sérios problemas finan^
ceiros, uma conseqüência do merca
do dandèsrin© do boi, onde as
**pBeudb lémprosas", não pagam tri-

nâõ irwestem em tecnoloMa>
tiâOiempregam mão-de-obra quaMâ-
cadá além disso, servem apenas
para «nriqueçér os bolsos de seus
pzppriefários.

G pifsidehte do CNPC, João Cár
ies MeirâUes^ convocou esta reunião
para teniár l^ar um dos problemãs
as inais qmdais dá prOdu<^o de car
ne do país, que não envolve apenas
o setor primário ou seja os pèeuarisr
ias, nem mesmo a inaústria da car^
ne, (frigoríftoos), mas sim o segmen
to dá comeítiaBzação, que é "com-
pletarriènte obsoleto, não foi por
culpa dos comerciantes, mas tam
bém d^ fazendeiros que não sabem
0 que acontece com o boi, depois
que ele sai da porteira da fazenda**.

Esse é um problema préMsfóricõ
na indústria da camê bjarileira/ ê
conforme a própria Mâtoriã db pms
nunca foi resolvido. Até algtms áíiõs
atrás os pecuaristas^ õu sdá; os fes^
ponsáveis pela produto dè mãtériã
prima, insistiam e sdguíts ãmdá ©orir
tinuam insistindo em brigar com os
frigoríficos, uma visâõ fomplétà^
mente deturpada, pára um sèÈbÉ dâ
écònomia> quê fatura anuáte^te lÔi
bilhões de dólares. Ò que o iÇonser
Iho Madonali dê Pecuáriã dê Coriê
está tentando rèãlurar há qúãsê 10^

ipRlCOilPltWi

õWWlliÕi
iNFilNWiOiiitô

PftMLiÜÉi

FIN^ICEIROS

anos, é filtrar estaa dinçuMãdéSi
existentes entre ps diversos âeginen<^
tos deste ̂ ton

O Br, João Carlos MeireUes, que é

êhgej^êirb, responsável pela cõns^
teU^P de diversas cidádes no intè^
riõr da Amã^niã/ é o çriádõr e p
destã idéia: reunir em uma mesmá
roda pecuaristas, industriais, ̂ por^
tadotêãr cbmerriantés, armazenado^
rês, êfífim, todo mundo db Sistema
carne. A lârefà dele, nos últimos
anos, Mõ tem sido muito fácil mui-
tp ipàb õ^ntráriõ, ria inaipr parte das
vezes, êlé é incompreendido. Muitos
dós chamados dirigentes db setõr o
considera um brUJ^te ôradoi. So^
mente isso. intretento, ipara q^em
acompanha a produção qe proteína
animâl hp Brasil; cõmo é p meu
irâsõ, sábemuitOíl^m queoBr: Mei-
relles não é apenas um orador, mas
um dirigente êxtremam^te lúddo e
«Sipaz.

O problema maior é que a situa
ção da indústria frigGNrffica é mais
;^ve dó que se imagina. Nos últi
mos 10 anos os Mgoríficos nacionais
• álgun® Irabálhami também com o
mercBdo inteniacíõnal investiram
milhas de doíaies em equipamen
tos e formatam o maior parque fri^
gprifico dp mundo. Por outeo lado,
bs pecuarista,, ou pelo men<^; uma
p^la deles investiu milhões de
dólar^ em tecnologia para transfor
mar a pecuária dê corte brasileira.

nplsrA DÔ8 çRiAbonEs - AaruL dè 1994



GADO DE CORTE

na melhor pecuária do mundo - e o
Brasil tem um reba-
nho avaliado em
mais de 150 milhões
de cabeças.

No entanto, o MATAI
segmento da comer- n * a t
cialização, que lida MAT
diretamente com os TPAMQP
consumidores, con- '
tinuou como na pré- "nnMPi P
história do planeta, L
onde algumas espé
cie de dinosauros

comiam vegetais. —
Além disso, "alguns
empresários espertos", descobriram
uma mina de ouro montaram frigo
ríficos abatedouros, ou apenas, pas
saram a matar boi no mato, e se
transformaram em "donos do peda
ço" como se diz na giria popular
brasileira. Quer dizer os empresá
rios que são realmente empresários
investiram somas vultuosas nos
seus empreendimentos, e os "esper
tos" enriqueceram.

Agrora em 1994, as coisas preci
sam mudar. E esse será o tema cen-
tnü da reunião do dia 13 de abril na
sede da Federação da Agncultura
de São Paulo, onde estarão presen
tes os representantes de todo o siste
ma de carne do Brasil. Paralelamen
te a Confederação Nacional da Agri
cultura vem debatendo o assunto
nos últimos dias, em várias reuniões
em Brasília. O diretor Nacional de
Pecuária de Corte da CNA, Eduardo
Machado Metelo, também presiden
te da Federação da Agricultura de
Mato Grosso do Sul, levantou uma
discurssão sobre o problema do pa
gamento do boi, na hora em que ele
entra no frigorífico - se vai conti
nuar sendo em arroba, como aconte
ce na maior parte do país, ou em
quilo vivo como é no Rio Grande do

Sul, no Cone Sul, e nos Estados Uni-
dos. O Dr. Mei-

' relles considera
que esse não é
o ponto central

MATAM BOI NO

MATO E SE
continuar cho-

TRANSFORMAM EM vendo no mo-

"DONO DO PEDAÇO" iíí-mSria
de carne que
brar, os pecua-
ristas simples
mente não vão

ter para quem vender a sua matéria
prima. Ou então, ficarão na mão dos
"marchantes", de meia dúzia de pi
caretas metidos a empresários, ou
terão que assumir o comando de al
gumas indústrias.

Os produtores de
carne (pecuaristas)
querem apenas CONÍ
uma coisa: não se- ddaoii
rem roubados na unAolL
hora em que o boi APA
entra no frigorífico. MO/A
Porém, eles tam- FRIGi
bem preasam se in
formar para saber "GLAN
realmente como é o
funcionamento do
sistema carne, pós-
porteira da fazenda.
Quer dizer, pouca gente sabe, no
mundo da pecuária do boi, que se
faz insulina do pancreas do boi.
Pouca gente sabe o valor exato de
um couro de boi. Quase ninguém
sabe que o boi, é um animal que
precisa comer um bom capim (não
degradado) é o responsável por 49
segmentos da economia primária do
país, que vai desde a fazenda, passa
pela indústria frigorífica, transporte,
indústria de couros, calçados, far

macêutica, de tintas, etc.

Nem mesmo o governo federal
entende a questão nesta complexi
dade. Pois, afinal de contas, o Brasil
detém o maior rebanho comercial
do mundo. A tributação existente
em cima do boi - 28% de impostos,
dependendo do tipo de cálculo que
se realizar é um absurdo. Em função
disso, é que o chamado mercado
clandestino - que na verdade não
tem nada de clandestino porque
todo mundo conhece os endereços -
floresceu. E, por tabela, está levando
à falência inúmeras indústrias sérias
desse país.

Hoje em dia, o próprio consumi
dor brasileiro tem em suas mãos um

instrumento poderoso para acabar
de vez com os "clandestinos"que é a
legislação nacional de defesa do

consumidor. A
carne que o
brasileiro com-

CONSUMIDOR |u"eouVSu:
BRASILEIRO PODE tique de carne

^  ou mesmo no

ACABAR COM supermercado

FRIGORÍFICOS ÒTgerors^
"CLANDESTINOS"

do Serviço de
Inspeção Fede
ral, e apontar o

nome da indústria onde o boi foi
abatido. Se não tiver isso, é clandes
tina, e pode ser bem mais barata, a
curto prazo pode custar muito caro
para quem comprou, pois no míni
mo, poderá ter vírus da tuberculcse.
da cistiscercose e várias outras

doenças. É uma questão de opção.
Comprar carne barata, de origeir»
desconhecida, e depois pagar a con
ta do hospital, e as vezes, a conta do
funeral.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 19»*
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Agropecuária em marcha

Londrina

A Exposição Agropecuária de Londrina (PR),
-tXtambém reunirá um cruno fortíssimo de sele-mbém reunirá um grupo fortíssimo de sele

cionadores de todo o país, e inúmeros representantes
do exterior como é o caso dos franceses ligados à Sér-
sia France, empresa formada pelas cooperativas da
quele país, com a participação do governo francês.

A Sérsia France está investindo pesado no Brasil,
através de um pacote genético que inclui 15 raças -
três espécies diferentes (bovinos, ovinos e caprinos).
Certamente será a mais badalada da feira. O diretor
da empresa, Sr. Ridier, juntamente com mais um gru
po de empresários franceses chegou ao Brasil dia 5 de
abril. No dia 7, o grupo visitará a fazenda do grupo
SOMECO, em Invinhema (MS). Dali segue para outra
visita no interior de São Paulo, onde serão devida
mente apresentados para a Raça Nelore, na Agrope
cuária Bom Jesus.

Paralelamente um outro grupo de empresários
norte-americanos, criadores da raça Brahma, também
ateri-sará em Londrina, com três aviões de carga lota
dos de animais. Depois de Londrina, eles seguem
rumo a 6CP Exposição Internacional de Uberaba, que
este ano com apoio oficial do governo Federal, atra
vés do Ministério das Relações Exteriores, promete
ser a maior expofeira do mundo em se tratando das
raças zebuinas.

56" Expogrande
Campo Grande

A56® Exposição Agropecuária de Campo Grande
reunirá a nata dos selecionadores da Raça Ne-,r*-reunirá a nata dos selecionadores da Raça Ne-

a
HeVISTA DOS CRtADORES - ABRIL DE 1994

Sadia x Caiowa

Existe um comentário forte no mercado do boi
de Camno Grande de aiie n nnmn «iarlia octáJ—'de Campo Grande de que o Grupo Sadia está

negociando o arrendamento do frigorifico Caiowa lo
calizado na cidade de Anastácio, a 100 quilômetros
da Capital. Os pecuaristas do estado estão torcendo
para que o "rumor" seja verdadeiro porque as empre
sas organizadas do estado na área da indústria frigo
rífica estão em queda. A Cevai já transformou a plan
ta de Dourados, que abatia 800 bovinos por dia, para
abater 1.100 suinos/dia. Bordon de Campo Grande
que tem uma capacidade de abate em torno de 1.000
cabeças/dia, está trabalhando com a metade do seu
potencial

A avicultuta na crista da onda

Agora o que vai de vento em polpa no MS, é a
avicultura. O primeiro abatedouro de aves ins

talado no estado, da Cooperativa Agroindustrial do
Mato Grosso do Sul (COO.^GRI) vai ter a sua linha
de abate ampliada, passando dentro de pouco tempo,
de uma mudança de 60 mil frangos dia, para 100 mil
frangos/dia. O presidente da cooperativa, Nedy Bor
ges de Souza, um dos melhores dirigentes do coope-
rativismo brasileiro, está rindo a toa, como se diz
aqui. A COOAGRI construiu um projeto pioneiro,
com uma fábrica de residuos acoplada ao abatedouro,
além de uma fábrica de ração, o que forma um com
plexo industrial fechado de ponta a ponta, dentro do
município de Dourados que certamente é o maior
polo industrial do MS.

na Exposição Internacional do Nelore, em Uberaba
(MG), no mês de setembro.

\rrrf: e Nelore Mocha do Mato Grosso do Sul entre os
dias 9 a 17 de abril, promete ser a melhor feira do
Centro-Oeste. É a primeira vez que a Expogrande en
tra no arquivo Nacional do Nelore, com participantes
de vários estados brasileiros principalmente de São
Paulo e Minas Gerais. Estarão participando da mostra
67 criadores entre os quais Carlos Viacava, Jaime Mi
randa, Ovídio Carlos de Brito, Eduardo Biagi e mui-
t/n (Aitros. A 56® Expogrande está ranqueada pela As-
íodaçáo de Criadores de Nelore do Brasil, e contará
jxmtos a finalização do circuito que acontecerá

A Associação de Criadores do Mato Grosso do Sul
(ACRISSUL) patrocinadora do evento, fez investi
mentos pesados no Parque Laucídio Coelho.

Ano passado em função de um shovv musical hou
ve um sério atropelo dentro do parque e uma criança
morreu acidentalmente.

O que importa mesmo é que a Expogrande será
um grande acontecimento, aim 12 leilões, que ocorre
rão dentro do parque e alguns outros, como o TO?
MS (cavalo árabe) e o da raça Simental que será reali-MS (cavalo árabe) e
zado em outro local.
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"A SNA festeja nesta data
96 anos de existência"

Octavio Mello Alvarenga
(Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura)

A sociedade Nacional da Agricuítura (SNA), com sede no Rio de Janeiro, realizou em Janeiro do ano passa
do, o I FORVMNACIONAL DA AGRICULTURA.

A sessão de abertura dos trabalhosfoi presidida pelo Dr. Octavio Mello Alvarenga, presidente da entidade e
fizeram parte da mesa cinco ministros e ex-ministros de Estado: o então ministro da AgricuUura e Reforma
Agrária, Lázaro Barbosa, representando o presidente Itamar Franco, e os antigos ministros Aureliano Chaves,
Afysson Paulinelli e Nestorjost.

Como palestrantes, lá estiveram: Roberto Rodrigues, Pérsio Carvalho Junqueira, Fernando Homem de Mel
lo eDécio Zylbenstein, de São Paulo. E ainda; José Augusto Assumpção Dritto, os secretários TitoRyff, Améri
co Utumi, eArthurJoão Donato, do Estado do Rio.

Participaram também do evento grandes líderes da Agricultura, como Antonio Ernesto Salvo, Plínio Arruda
Sampaio, o deputado Adolfo Fetter Júnior, presidente da sub-comissão do Mercusol na Câmara Federal e o ex-
ministro MarcUio Marques Moreira. A Amazônia teve um comentarista à altura: Paulo de Tarso Alvim. O meio
Ambiente foi defendido por Ibsen de Gusmão Câmara, presidente da SOBRAPA, e Luiz Emygdio de Mello Fi
lho. Também esteve presente o ministro da Cultura, A ntônio Houaiss.

Dessa "Conferência da Agricultura " surgia os anais "Fórum da Agricultura ", onde estão transcritos na ín
tegra os pronunciamentos dos participantes.

"Este espaço aberto para o confronto de idéias fez desse evento mais do que um "encontro nacional de lide
ranças", foi um verdadeiro Fórum, que refletirá o pensamento atual e a projeção da agricultuta no futuro, re-
sullanto num fruto. Doce, amargo ou agridoce: "o reflexo de nossas raízes e de nossa terra", disse o presidente
da SNA, Octávio de Mello Alvarenga.

Para termirmr temos a satisfação de congratular-mos com Dr. Octavio de Mello A Ivarenga pela passagem do
nonagéssirrw sexto aniversário da Sociedade Nacional de Agricultura e pela iniciativa da realização do Fórum,
onde conseguiu reunir as mais expressivas personalidades da agricultura nacional.

Em futuras edições da RC pretendemos publicar alguns trabalhos sobre os palpitantes assuntos ali discuti
dos.

A Redação.

Sociedade Nacional de Agricultura • Tel, (021) 240.4573 - Rio de Janeiro-RJ.
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Estamos numa Academia de Agri
cultura, inaugurando um Fórum que re
tratará, em flagrantes alternados, as sfe-
toles e diástoles do coração rural brasi
leiro. Às análises e às propostas progra-
máticas dos expositores e comentaristas
irão juntar-se, seguramente, linhas de
ação pragmática correspondentes. De
Outra maneira tudo seria perda de tem
po ou, no máximo, exercício intelectual

Sem decorrências práticas.

Seremos acadêmicos, à maneira
mais efetiva.

Perdoai o auditório ilustre se o prati
cante de letras e advogado-pesquisador
que vos fala se permite alguma divaga-
Ção prévia, de ordem literária e jurídica,
recordando inicialmente as figuras de
loaquim Nabuco e Rui Barbosa.

O primeiro, grande abolicionista, e o
segundo, precursor da tese da justiça
agrária. Ambos, seja em Massangana
Ou nas diferentes tribunas e cargos ocu
pados, fervorosamente vinculados à
problemática agrária do Brasil.

E não é outra coisa o que pretende
mos todos. Libertar a agricultura das
peias que a prendem e promover a jus
tiça social no campo.

Rui Barbosa se autodefinia: "Advo

gado, simples advogado, sem aptidão
para mais, eu me consolo de me sentir
destituído de aspirações maiores, aman
do a minha profissão na sua beleza, na
sua força, na sua humildade, nas suas
aflições, no que comporta de abnega
ção, de lealdade, de desinteresse".

Estais tcxios, estamos todos aqui para
a prática democrática de terçar idéias,
através do debate sadio e elevado. To

dos advogados de suas idéias, suas con
vicções seus justos interesses.

Sois, todos vós, personalidades vol
tadas para uma indústria que teve em
Virgílio o primeiro divulgador de técni
ca* agrícolas.

Teremos avançado no tempo? Sartre

•■fw- 1
Octavio Mello Alvarenga iniciou seu discurso fazendo observações de
ordem jurídica e literária, citando Virgílio, Rui Barbosa e Sartre, an
tes de referir-se aos grandes sociólogos e romancistas brasileiros vi-
ceralmente empapados do campo. No final, referiu-se a cifras, dados e
orientações mais aconselháveis, com vistas à alavancagem da ativida
de agrícola, respeitadas as normas ambientais

afiançou que o homem é o mesmo há
vinte mü anos. Sim, quanto ao íntimo:
emoções e sentimento são iguais, e
sempre repetimos o drama, a tragédia, a
farsa ou a comédia dos gregos. Mas as
técnicas são outras, incomparavelmente
mais avançadas.

Contudo, os pesquisadores da bioge-
nética, os cultivadores das plantas hi-
dropônicas, de sêmens e raças melhora
das, os ecologistas e os meio-ambienta-
listas, os desenvolviraentistas e os con-
servadoristas, os reformistas e os mo-
narquistas, os direitistas e os esquerdis
tas, os parlamentaristas e os presiden
cialistas, todos comem, todos digerem,
todos usufruem da comida - e quase to
dos esquecem o mais rapidamente pos
sível o significado da atividade dos que
se encontram na base da pirâmide con-
suroista.

Falei em "indústria" e o fiz de propó
sito. Tudo afinal que ao homem compe
te fazer, em face da natureza, será "in
venção, astúcia, engenho". Discordo da
concepção economicista que a conside
ra "atividade secundária da economia,
em contraposição à atividade agrícola
(primária) e à prestação de serviços
(terciária)".

Somos todos industriais, de idéias
sobretudo, para aplicá-las ao que deve
ser um bem de produção: a terra.

Eis aí o grande, talvez o único dile
ma do animal homem hesitante entre a
"natura" e a "cultura", repetindo o dra
ma psicológico e material dos primeiros
personagens da ficção brasileira, não só
de adaptar-se à terra desconhecida e es
tranha, mas, ainda, e sobretudo, o de as
similá-la dentro de si, iiKluí-la no seu
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próprio sistema moral e, com isso, tor
ná-la familiar e mentalmente "natural".

São ponderações alusivas ao início
da ocupação, pelos europeus, do que
hoje é o Brasil. Estão na obra de Arn-
brósio Fernandes Brandão, que bem sa
lienta as diferenças entre as duas colo
nizações promovidas pelos portugueses:
os que rumaram para a índia e os que
vieram para o Brasil. Os que iam para a
índia ali não se estabeleciam com bens
de raiz, por serem exclusivamente co
merciantes. Carregavam tudo o
que possuíam de volta para o Rei-
no. Os do Brasil, ao contrário, sen
do agricultores, tinham toda a sua
fazenda "metida em bens de raiz".

neste seminário. B atravessando nosso

balão de ensaio para o outro lado da
rede - a ficção - concordareis comigo
que o grande romance brasileiro sempre
foi e é agrário, rural, indigcnista. As
grandes obias de sociologia e história
estão viscc mim ente empapadas do cam
po. Atervai para o indianismo. Ele vai
de Josf. de Alencar e Antonio Callado,
de iracema ao Quarup; o drama do
Nordeste está na Bagaceira de José
Américo; no Menino de Engenho de
José Lins, tanto quanto no Jorge Ama-

Aí está, desde 1618, a explica
ção para o sucesso diferente que
tiveram as duas grandes empresas
coloniais de Portugal.

O lato histórico, basilar, são os
bens do colono transformados em
"fazenda" irremovível. É ele a ori
gem do qualificativo exato para a
grande maioria dos que aqui se en
contram: "fazendeiros", presos à terra,
que investem na terra. Industriais da ter-

Senhorcs ministros de Estado da
Agricultura e da Cultura. Senhor minis
tro Aureliano Chaves, novo conselheiro
da SNA.

Estais numa casa de política e, por
tanto. numa casa de críticos. Quando o
ministro Antonio líouaiss ingressou na
Academia Brasileira de Letras, em
agosto de 1971, coube-lhe fazer elogio
de Álvaro Lins - cujos últimos dias
acompanhei com profunda melancolia.

Referiu-se o novo acadêmico à voca-

çAo política de seu antecessor que um
dia escrevera: "O ato da crítica é aquele
que completa, que retifica, que amplia.
O que obre perspectivas, o que desdobra
siluaçOcs. Ocniro da mais pura e mais
estrita atividade crítica existe uma fun-

çlo criadora".

Exatamente o que se pretende fazer

"A CULTURA DESTA TERRA

É AGRÁRIA, MAS A ECONOMIA É
URBANA, COM TUDO DE

SELVAGEM

QUE A EXPRESSÃO "URBANA"
MODERNAMENTE DESIGNA

gard Teixeira Leite, com seus 45 mil
volumes.

Acredito, senhores, que exercemos a
mais pura advocacia, tal como a predi
cava Rui Barbosa.

Hoje temos a grata satisfação de re
ceber mais um advogado para nossos
quadros: o engenheiro elctricista-mecâ-
nico Antônio Aureliano Chaves dc
Mendonça.

Iria injuriar a memória de
quantos aqui se encontram caso
julgasse necessário dizer-vos de
quem se trata. Está na memória
de todos quanto trabalhou pelo
País, como deputado em Minas,
como secretário, na Câmara Fe
deral, nas comissões de Minas e
Energia, de Ciência e Tecnolo
gia, e de Meio Ambiente.

do, Graciliano Ramos, Rachel de Quei

roz de hoje. E bastaria ponderar no sig
nificado de Os Setões, de EucUdcs da
Cunha e Casa Grande e Senzala, de
Gilberto Freyre, como os submarinos de
poderosos radares do mesmo oceano
inspirador de Guimarães Rosa.

A SNA festeja nesta data 96 anos de
existência. Criada por gente idômita e
desprendida, como o positivista Anto
nio Enncs de Souza e o bravio Moura

Brasil, fez às vezes de Ministério da
Agricultura - decepado pela espada da
República em 1889 e só ressuscitado
em 1906, no governo de Affonso Pen-

Esta casa sempre foi sementeira. De
associações, de "comícios rurais", de li
vros e daquilo que há 96 anos se abriga
nas páginas de A Lavoura. A SNA tem
sua colméia específica, há 40 anos no
bairro da Penha: a Escola Wcnccsláo

Bello, sede da Sociedade Brasileira de
Proteção Ambiental e da Biblioteca Ed-

Em sua fulminante rota polí
tica foi governador do estado dc
Minas, vice-presidente da Re
pública, ministro de Minas e
Energia.

A última vez que o recebemos nesta
sala Aureliano Chaves era candidato à
presidência da República. Percebia, in
tuía, presentia contudo a montagem do
grande equívoco. Deu-nos uma lição
inesquecível de patriotismo e despren
dimento pessoal.

Agora, porém. Vossa Excelência
aqui e agora há de rever toda sua vida
de cidadão e patriota, há de concsport-
der sua fidelidade à fazenda de Três
Pontas.

Dois ocupantes o antecederam na ca
deira n" 11: Joaquim Bcrtino de Moraes
Carvalho, com quem convivi enquanto
diretor-tesoureiro da gestão de Luiz Si-
mões Lopes, e Paulo Agostino Nciv*,
dedicado técnico da Fundação Gctúlio
Vargas.

O patrono de V. Exa. é o paiaenso
Germiniano Lyra Castro, ex-ministro do
Agricultura de Washington Luiz que na

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE lm



FÓRUM DA AGRICULTURA - SNA

SNA realizou uma gestão de invejável
eficiência.

Assume, portanto, Vossa Excelência,
ministro Aureliano Chaves, mais do que
uma cadeira número onze, e recebe um
diploma que terá o significado de uma
bênção, uma cobrança, uma promissória
rural, ligando seu destino político ao de
uma geração esperançosa.

No país do Sítio de Dona Benta, do
pó de Pirlimpim-pim a morte ofusca o
brilho do sol, a beleza da natureza, as
esplêndidas potencialidades. Morre-se
por imperícia médica, mata-se por ciú
me, por amor, por vingança e propõe-se
a oficialização da pena de ihorte.

É um país estranho, pode-se concluir
apressadamente. A cultura dessa terra é
agrária; mas a economia é urbana, com
tudo de selvagem que a expressão "ur
bana" modernamente designa.

A origem desse fenômeno, todos sa
ldemos, encontra-se na velocidade com

que o Brasil embotou sua vocação agrí
cola, transformando-se, em três ou qua
tro décadas, numa economia industrial.

A cultura, sabiamente, é bem mais
lenta e preserva sua origem rural. A
economia, porém, é implacável. Reage,
de forma direta e clara, aos estímulos
emitidos pelo mercado ou pela autorida
de constituída. E é por isso que nossa
agricultura vai mal das pernas; o mo-
ílemo parque industrial que instalamos,
em boa medida financiado ptela agricul
tura, hoje sem rumo, dá lugar a uma
economia da agiotagem.

Vejam os senhores:

O ligeiro aumento de consumo ali
mentar experimentado na virada de
!9í>2 para 1993, tem razão basicamente,
,•50 pagamento do 13" salário. Foi isso
q-ije possibilitou remarcações espantosas
de preços, no varejo e no ramo final do
mercado atacadista.

Qual a reação governamental? O
aoúaáo da liberação de estoques ofi-

de produtos básicos. Por que, per

guntamos, essa repentina alta de pre
ços? Aparentemente o País colhera uma
supersafra em 1992, anunciando-se fei
to semelhante para agora.

Na verdade, a supersafra de 1992 foi,
tão somente, um bom resultado.

Desde o final dos anos 80 o produtor
brasileiro descobriu que o ambiente
econômico (recessão, juros altos, estru
tura 'tributária esdrúxula, etc.) penaliza
va o agricultor tecnificado, que procura
seu lucro pela maior produtividade físi
ca da terra. Foi levado à conclusão de

que o retorno do investimento em agri
cultura, ponderado pelo risco inerente à
atividade, era muito inferior ao propor
cionado por outras alternativas de apli
cação de capital.

Como agir, então sem abandonar a
atividade agrícola?

Alguns optaram por investimentos
menos expostos ao risco, como a pecuá
ria bovina. Outros preferiram rebaixar
significativamente o padrão tecnológico
anteriormente empregado. De que
modo?

Plantando a semente armazenada no
paiol desde a safra passada, ao invés de
comprar sementes selecionadas; econo
mizando nos corretivos de solo e esti
cando o rendimento dos fertilizantes;
fazendo o maquinário agrícola funcio
nar muito além de suas especificações
técnicas; enfim, minimizando os tratos
culturais e desviando o capital próprio
para outras possibilidades de aplicação.

Do ponto de vista empresarial é uma
estratégia absolutamente correta. Entre
tanto, expõe a sociedade a riscos muito
elevados. Se o desenvolvimento da sa-

fia é "normal", isto é, se os problemas
corriqueiros acontecem apenas de for
ma localizada, não atingindo a safra em
termos nacionais, a produtividade mé
dia é menor do que seria possível obter
e o País chega apenas a uma colheita
medíocre. Se, como ocorreu na estação
1991/92, tudo corre ôs mil maravilhas,
o rendimento médio surpreende e uma
safra razoável, como a de 1992, pode

transformar-se em "supersafra" pela
ação competente de marketing do mi
nistro da Agricultura.

Se, por azar, as condições climáticas
não ajudam, ocorre um choque agrícola
muito mais severo do que se as lavouras
estivessem bem cuidadas. Felizmente
isso não ocorreu desde que os investi
mentos privados em agricultura foram
minimizados.

No trabalho elaborado pela asscsso
ria econômica da SNA, que tenho a sa
tisfação de entregar aos participantes
deste Fórum, existe uma série de gráfi
cos. No primeiro deles, inserido no tex
to inicial - "Por um Modelo Agrícola
Brasileiro" - podem-se acompanhar as
linhas de tendência da área plantada e
da produtividade média do período que
vai de 1970 até 1992. Tais linhas foram
projetadas até o ano 2.000.

Primeira dedução: a área plantada de
1992, que ficou em 39 milhões de hec
tares, poderia ter sido, conforme as pro
jeções, de 54 milhões de hectares, o que
possibilitaria uma colheita de 75 mi
lhões de toneladas. Para o ano 2000,
conforme projeções, a produção total
alcançaria o patamar de 100 milhões de
toneladas.

Poderia ser feita uma ponderação
evidente de que a incorporação de áreas
novas à cadeia produtiva é limitada
tende a realizar-se em ritmo decre

scente, com o passar dos anos. Mas o
problema é outro. O Brasil tem plantado
nos anos 90 uma área menor do que 10
anos antes. É ou não é assustador?

Nos gráficos seguintes - todos de uti
lidade - podetse-ão confrontar a partici
pação da agricultura e da indústria no
PIB, de 1947 a 1990; o desnível entre a
população rural e a urbana, a queda ver
tiginosa das vendas de sementes, de fer
tilizantes e de máquinas agrícolas. Tais
gráficos antecedem o conjunto denomi
nado "Séries histâncas de preços reais
da agricultura".

Em 1940, como sabeis, a agricultura
brasileira detinha 33% do PIB. Para que
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fosse implementado o modelo urbano-
industrial, a participação da agricultura
na renda gerada anualmente pelo País
declinou contínua e aceleradamente, até
1970, quando atingiu 10% do PIB. Nos
anos seguintes, em razão basicamente,
do sistema de subsídio ao crédito rural,
a agricultura cresceu e modemizou-se,
sem contudo recuperar de modo expres
sivo sua participação no PIB, que osci
lou entre 9% e 13% no período de
1970/1992. A partir dos anos 80 a crise
fiscal do estado brasileiro liquidou com
o sistema de subsídio ao crédito rural e,
depois, liquidou com o próprio crédito
rural. Era 1980, esse sistema movimen
tou cerca de US$ 20 bilhões; em 1991,
algo como US$ 5 bilhões, quatro vezes
menos.

Era justamente o subsídio ao crédito

o fato que possibilita rebaixar o risco
médio da agricultura a patamares acei
táveis, permitindo investimentos mais
expressivos na atividade.

Como redesenhar um modelo agríco
la para o Brasil dos anos 90, tendo em
vista a crise fiscal do estado brasileiro?

A via do subsídio agrícola é conheci
da. É largamente praticada nos EUA, na
CEE e no Japão. Nós mesmos já a expe
rimentamos. Basta saber - e para isso
aqui estamos reunidos - se esse cami
nho é assimilável pelo Brasil de hoje e
de onde viriam os recursos. Existem

também instrumentos privados capazes
de rebaixar o risco da agricultura, como
o seguro agrícola e as operações de hed-
ge nas bolsas de mercadorias. Será, per
guntamos, que a aplicação de tais ins

trumentos é viável e suficiente para pro
mover o crescimento da agricultura bra
sileira?

Essas perguntas ganham dimensão
ainda maior quando percebemos que a
alavancagem da agricultura não é pro
porcional aos seus 10% de participação
do PIB, mas aos 60% detidos pelo agrí-
business brasileiro, o maior negócio do
País!

Estamos no limiar de uma nova era -

declarou ontem o presidente CUnton ao
empossar-se.

Faço votos que este Fórum também
marque uma nova era a agricultura bra
sileira.

1. BRASIL: AREA E PRODUÇÃO DE GRÃOS
VALORES EFETIVOS E PROJETADOS

em milhões de ha e de t.
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PELA ABC

A ABC NA FEIRA AGRÍCOLA DE VERONA
Guilherme Monteiro Junqueira

Presidente da ABC

convite do ICE -

^wnstituto Italiano
para o Comércio Exterior

^ da Associazione Nazio-
nale Construttori Dl In-
gegneria Zootécnica parti
cipamos, nos dias 8 a 12
de Março, do 952 SALG
UE INTERNAZIQNALE
DELCAGRICOLTURA E
della zootecnia
também chamada de FIE-
KA agrícola ou VE-
Ronafiera.
A  responsabilidade

operacional do evento é
do ENTE AUTONOMO
PER LA FIERI Dl VERO
NA, criada em 1930 e que
deu continuidade à gestão
da FORA DE VERONA
fundada em 1898. É uma
entidade com ampla rep
resentação do setor públi
co e privado e que prima
pela sua organização, efi
ciência e desempenho.

Em amplo espaço físi
co, adequadamente orga
nizado e equipado, os di
versos setores participan
tes dos segmentos agrope
cuários estavam presen
tes. Eram eles:

AGROMECÀNICA -
Salão da Mecânica Agríco
la. Exposição da Mecânica
Agrícola para cultivos in
dustriais extensivos,
meios de transporte, aces
sórios diversos, equipa
mentos para serviços es
pecíficos e adequados às
peculiaridades dos traba
lhos e peças de reposição.

ZOOSISTEMAS
Apresentação de equipa
mentos zootécnicos, com
destaque para avicultura,
cunicultura; colhedeiras,
enfardadores, movimenta-

dores e transportadores de
fardos, desidratadores de
forragem; pré-moldados
para instalação de 'free-
stal" e equipamentos para
limpeza de corredores;
máquinas para composi
ção de "pelets" usando for-
ragens desidratadas, mi
nerais e farelos diversos;
rações e suplementos mi
nerais, produtos veteriná
rios e outros produtos e
serviços usados na Zoo
tecnia. Os equipamentos e
sistemas integrados para
uso em fábrica de rações
foram apresentado no se
tor da Agromecânica.

E não faltaram os ani

mais. Os bovinos estavam

representados pelas Raças
Holandesa, Pardo Suíço,
Simental (Fleckview) com
a participação dos criado
res, no esquema tradicio
nal.

As demais raças, inclu
sive as citadas, também ti
nham seu "stand", com ó a
9 animais e as suas Asso

ciações ao lado, com técni
cos e diretores à disposi
ção dos visitantes. Lá esta
vam as Raças Holandesa,
Pardo Suíço, Simental,
Piemontês, Marchigiana,
Chianina, Romagnola, as
diversas raças de eqüinos,
ovinos, coelhos, galinhas,
patos, marrecos, gansos,
faisões, avestruzes, enfim,
uma ampla fnostra Zoo
técnica.

HORTI-SISTEMAS -
Scdão da Fruticultura, Flo
ricultura e Olericultura.
Apresentação de produ
tos, equipamentos, servi
ços, sementes e mudas,
plasticultura, defensivos e

outras tantas coisas desti
nadas a estes segmentos
agrícola.

VINHOS E AZEITES -

Salão da Viti-vinicultura,
enologia e da elaiotecnia,
com destaque para a tec
nologia de azeites. Foram
apresentados equipamen
tos, serviços disponíveis,
produtos e novidades tec
nológicas.

Com tanta tradição no
ramo, a Italia tem, real
mente, muito a mostrar e
oferecer para este setor.

IRRIGAÇÃO - Salão
de Tecnologia de Irrigação
- Exposição de equipa
mentos para os diversos
tipos de irrigação, novida
des tecnológicas em mi-
cro-aspersão, sistemas de
controle e administração
da água e serviços à dis
posição daqueles que
usam a irrigação.

OUTROS - Outros im
portantes Salões foram
montados para a apresen
tação de equipamentos,
produtos e serviços dispo
níveis. São eles: Conserva
ção e administração de
áreas, incluindo espaços
verdes e tecnologias para
a atividade florestal; equi
pamentos e produtos para
jardinagem; serviços agrí
colas, incluindo a pesqui
sa, formação, organismos
públicos, instituições, se
guro e informática; tercei
rização, constando, de um
"show-room" relativo às
possibilidades de contra
tação de serviços de tercei
ros para a execução de ati
vidades sazonais ou espe
cializadas.

Além destes setores li
gados à livre iniciativa as
instituições oficiais liga
das à Agropecuária esta
vam presentes mostrando
o que fazem e o que tem
disponível para o Agricul
tor. Um salão internacio
nal reuniu diversos países
com seus produtos típicos,
assim como diversas re
giões e provincias da Italia
montaram seus espaços.
Não faltaram os editores
de revistas e livros desti
nados à agropecuária,
com excelente material.

Por tudo que vimos e
conversamos, estamos

convencidos da importân
cia da visita e participação
dos nossos agropecuaris-
las, agroindustriais, in
dustrias do setor de má
quinas e equipamentos, e
prestadores de serviços
em eventos como a Feira

Agrícola de Verona. Des
tes contatos poderão re
sultar simples negócios
comerciais e de atualiza
ções tecnológicas assim
como importantes liga
ções para "joint-venture",
conhecimento e uso de
inovações em suas ativi
dades e outros entendi
mentos de interesse para
seus negócios e para o se
tor agropecuário.

O Catálogo Geral da
FIERA agrícola DE

VERONA assim como a
possibilidade de contatos
com os diversos setores

participantes estão à dis
posição dos interessados
na sede da ABC - Associa
ção Brasileira de Criado
res, para consultas e rela
cionamentos que teremos
prazer de proporcionar.
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A forma física com que o milho é
fornecido aos eqüinos também assu
me fundamental importância, uma
vez que interferir sobremaneira no
processo digestivo. O fubá fino, por
exemplo, não deve ser utilizado,
pois possuindo baixíssimo granulo-
metria, alto peso específico e baixos
teores de fibra bruta, forma uma
massa compacta e indigesta no estô
mago, a qual pode sofrer fermenta
ções pelos microorganismos não
inativados pela ação do ácido clorí
drico, cuja liberação pelo epitelio es
tomacal não é estimulada em virtu
de do pequeno volume e rápida in
gestão, sut^ndo então, grandes
quantidades de gazes que poderão
facilmente provocar a famigerada
eólica gasosa. Dá que os eqüinos
não apresentam eructação. Além
desse aspecto, o fubá fino apresenta-
se como um pó, não apreciado pelos
eqüinos que em virtude de caracte
rísticas anatômicas que possui, não
param de respirar enquanto comem,
podendo provocar problemas em
suas vias respiratórias. Muito mais
viável é o seu fornecimento na for
ma de grãos quebrados (3 a 4 par
tes) ou no máximo quirera grossa. A
laminação do grão, processo ainda
pouco empregado no Brasil, mas al
tamente difundido e utilizado nos
Estados Unidos, apresenta-se corno
uma das melhores alternativas, vis
to que origina uma massa menos
densa, solta de fácil digestão pelo
animal. Entretanto, há necessidade
de possuir máquinas específicas
para sua obtenção. Como última al
ternativa viável, podemos citar o
"rtjlào"( milho desintegrado com pa
lha e sabugo), que é a maneira mais
"cabocla" ae se fornecer milho aos
eqüinos, plenamente recomendável
para a quase totalidade de nossos
criatórios. Já amplamente utilizado
por criadores de inúmeras raças na
cionais e estrangeiras, o "rolão" dei
xou de ser uma realidade, para ser
uma necessidade. Fácil de ser pro
duzido, já que a grande maioria de
nossas propriedades possuem um
desintegrador, pequeno que seja,
mas utilí.s.simo e de custo acessível a
qualquer criador. Essa forma de for
necimento mostra-se viável não só a
nível de campo, mas também nos
clubes hípicos e escolas de equitação
localizadas nas grandes capitais, lo

cais estes onde se observa extrema
carência de volumosos em abun
dância, onde o "rolão" viria a suprir
as necessidades de fibra não ingeri
da pelos animais, que se encontram
permanentemente estabulados, re
duzindo com isso, a incidência de
eólicas a níveis insignificantes.

Enfim, o milho apresenta-se
como o principal concentrado ener
gético para eqüinocultura nacional.

... O MILHO

APRESENTA-SE

COMO PRINCIPAL

CONCENTRADO

ENERGÉTICO

cujo valor nutritivo é comparável
com o volume ingerido e é facilmen
te cultivado de norte a sul do país,
além do que há boas ofertas no mer
cado, salvo poucas e raras ocasiões
em que há crise no setor.

Com relação a palatabilidade am
bos, milho e aveia, são igualmente
bem aceitos pelos eqüinos.

AVEIA OU ROLÃO?
EIS A QUESTÃO!!!
Para que todos tenham conheci

mento dos valores nutritivos de am
bos os alimentos nas diversas for
mas de fornecimento mencionadas,
o Quadro 1 apresenta dados sufi
cientes para que cada leitor possa
fazer boa comparação e tirar sua
próprias conclusões, a despeito das
informações e opinião do autor,
emitidas no presente trabalho.

Uma análise comparativa dos nú
meros contidos no citado quadro,
confrontando os principais elemen
tos nutritivos dos três alimentos

abordados, nos possibilita tirar os
esclarecimentos necessários e sufi

cientes para concretizar definitiva
mente nossa maneira de encara-los

nutricionalmete.

Os valores de matéria seca são

necessários para que se tenha condi
ções de transformar os teores de to
dos os elementos mencioandos, em
cem por cento de matéria seca, por
tanto zero de umidade, e aí sim

compara-los tecnicamente. Como,
entretanto, possuem teores bastante
semelhantes, vamos considerar
como válida a comparação pura e
simples dos dados apresentados:

- cinzas: refletem os teores de ele
mentos minerais, obtidos pela ex
clusão total da matéria orgânica
existente. Apesar das diferenças ob
servadas, não julgamos de maior
importância, mesmo porque poderá
ser devido a médor presença sílica (
areia ) na aveia que, como todos sa
bemos, não apresenta valor nutriti
vo algum. Além disso, maiores teo
res de cinzas significam menores em
matéria orgânica e, portanto, de ele
mentos energéticos.

- fibra bruta : não obstante pos
sua reuzida digestibilidade, apre
senta-se como grande utilidade para
o atendimento das necessidades de
empacho dos animais e, principal
mente, na prevenção de eólicas
quando se fornece alimentos con
centrados. Por outro lado, quando
um grão possui maior teor de fibra
bruta que outro, significa que pos
sui menor concentração de amido,
que é principal elementos energéti
co, considerado como "o combustí-
vel da máquina animal". Assim, a
aveia difere do grão de milho, mas
assemelha-se bastante ao "rolão".

- extrato etereo: apesar de ser um
elemento altamente energético, dis
pensa maiores comentários, mesmo
porque os teores dos três alimentos
estão bastante próximos um do ou
tro.

- proteína bruta: teores mais ele
vados são bastante importantes nu-
tricionalmente, já que é um nutrien
te de função plástica por excelência,
e economicamente, pois o concen
trado protéico é o ingrediente mais
oneroso de uma mistura, responsá
vel pela maior parcela dos custos
da ração. Neste aspecto, a aveia é
um pouco superior ao grão de mi
lho e mais ainda quando comparada
ao "rolão". Entretanto, como já foi
mencionado anteriormente, a quali
dade das proteínas de ambos os ce
reais é bastante baixa, já que sáo po-
bres em aminoácidos essenciais. Na
formulação de rações, computn-se
esses valores, porém , representam
pouco perto das necessidades totais
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de todas as categorias de animais.

- nutrientes digestíveis totais:
representam a soma de toda matéria
orgânica digestível, passível de ser
metabolizada ( queimada) para a
produção de energia. Em resumo,
reflete o valor energético do alimen
to. Neste caso, a grande supe
rioridade do grão de milho é incon-
teste e mesmo o "tolão" é algo supe
rior a aveia. Não se deve esquecer,
que o cavalo moderno é um atleta e
como tal, deve ser alimentado corre
tamente, ingerindo quantidades
adequadas de energia.

- energia digestível: é outra for
ma de descrever os valores energéti
cos dos alimentos. Os comentários
são iguais aos relatados no item an
terior.

- cálcio e fósforo: são dois dos
minerais importantes nutricional-
mente falando, limitantes para um
bom desempenho dos animais,
principalmente das categorias jo
vens, éguas em lactação e no terço
final de gestação. A aveia é um pou
co superior aos demais, porém to
dos são pobres em cálcio e, conse
qüentemente, apresentam relação
cálcio:fósforo invertidas. Também
nestes casos, leva-se em considera
ção as quantidades de ambos os mi
nerais fornecidos por qualquer dos
três ingredientes, quando se formu

la uma ração balanceada, todavia
pouco representam, já que o cálcio é
muito baixo e o fósforo, apesar de
mais elevado, é fítico e, portanto de

" O combustível

DA MÁQUINA
ANIMAL"

reduzida disponibilidade aos ani
mais.

- lisina, metiolina e triptofano:
os três são aminoácidos essenciais,
provavelmente os mais importantes
de todos, já que são pouco encontra
dos nos produtos de origem vegetal
e também são sintetizados pelo ani
mal em velocidade muito aquém de
suas reais necessidades . As necessi

dades dietéticas dos diferentes ami

noácidos para os eqüinos são ainda
pouco conhecidas, porém, sabe-se
que a lisina é fundamental para o
crescimento de potros jovens. Trata-
se, portanto, de um campo ainda
bastante obscuro da nutrição dos
eqüinos, ao contrário de outros mo-
nogástricos ( suínos e aves ), cujos
conhecimentos já se encontram bas
tante avançados, mas que vem sen
do bastante pesquisado nos países

Quadro 1 - Valores médios da análise bromatológica e parte do
aminograma da aveia, milho (grão) e rolão (M.D.P.S.)

ELEMENTOS

Matéria seca

Cinzas

Fibra Bruta

Extrato Etereo

Proteínas bruta

Nutr. Olg. Totais
Energia dig (Mcal/kg)
Cáicio

Fósforo

Cistina

Lisina

Mctionina

Triptofano

(*) grãos quebrados ou quirera - Fonte: adaptado pelo autor

AVEIA MILHO (gráo)f) ROLÂO

3 na M.N. % na M.N. % na M.N.

89,0 89,0 86,2

3,9 1,6 1,9

11,0 2,0 10,5

4,7 4,6 5,4

11,8 9,3 7,4

60,0 80,0 73,0

2,65 3,53 3,09

0,11 0,02 0,03

0,35 0,30 0,26

0,17 0,11 0,14

0,37 0,27 0,18

0,17 0,14 0,14

0,14 0,16, 0,07

mais avançados.

De qualquer forma, os três ali
mentos mencionados são pobres
nesses aminoácidos que, necessaria
mente, deverão ser fornecidos por
outros ingredientes como farelo de
soja ou, sobretudo outros de origem
animal.

AVEIA OU ROLÀO?
EIS A QUESTÃO!!!
o Departamento de Zootecnia da

ESALQ - Piracicaba, na busca de re
sultados científicos que esclareces
sem a questão, conduziu uma pes
quisa utilizando potros Puro San
gue Inglês .(P.S.l.) com 8 meses de
idade, peso vivo médio de 225 qui
los e 1,30 metros de altura, que fo
ram divididos em dois lotes, subme
tidos a rações balanceadas distintas:

RAÇÃO A - contendo de 50% de
aveia

RAÇÃO B - contendo 50% de
"rolão"

O período experimental foi de
150 dias, durante os quais os ani
mais foram alimentados com uma
dieta composta de 4,5 quilos do con
centrado e 5,0 quilos de feno de rho-
des, diariamente.

A análise estatística dos dados
coletados permitiu as seguintes con
clusões:

a) não houve diferença estatística
significativa entre os dois tratamen
tos mencionados, em todos os parâ-
mentros testados: ganho de peso, al
tura da cemelha, altura da garupa,
perímetro toráxico e prímetro da ca
nela.

b) a ração B, que continha "rolão",
mostrou-se 73% mais econômica
que a ração A.

Levando-se em conta os resulta
dos obtidos e a seriedade que a pes
quisa foi conduzida, podemos con
cluir, com significativa margem de
segurança, que a utilização do "ro
lão" na composição de misturas ba
lanceadas, mostra-se viável técnica
e economicamente, pois proporcio
nou, um bom desenvolvimento de
uma exigente categoria animal,
como também uma sensível redu
ção dos custos de produção ratifi
cando todos os pareceres de Morri-
son. Jardim e Torres, mencionados
no início deste artigo.
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TÉCNICAS MODERNAS PODEM
FACILITAR A CRIAÇÃO DE CAVALOS

"Coi-se o tempo em que a criação
de cavalos de raça era uma ati

vidade restrita às pessoas de alto po
der aquisitivo e com grande capaci
dade de investimentos. Graças às
modernas técnicas de manejo de ani
mais e de novas alternativas de ur
banização rural, ela está acessível a
muito mais gente, podendo ser lu
crativa e compensadora. E o que ex
plicam os engenheiros agrônomos
da equipe Losito de Carvalho - Con
sultores Associados.

Segundo eles, cs primeiros haras
brasileiros, denominados "clássi
cos", foram inspirados nos modelos
europeus e caracterizaram-se pela
concentração das edificações no cen
tro geográfico da propriedade. Nas
cavalariças, muitas vezes suntuosas,
os animais viviam confinados a
maior parte do tempo. A área res
tante era divida em piquetes, separa
dos por cercas de madeira, geral
mente pintadas de branco, e interli
gados por corredores, ruas e até
"avenidas". Grande parte dos haras
dedicados à criação de cavalos de
corrida (puro sangue inglês) segue
ainda esta concepção.

Nos anos 30, o hipólogo belga
Bela Wodianer foi contratado pela
Secretaria da Agricultura de São
Paulo para construir a Coudelaria
Paulista, na cidade de Colina (SP),

criando um novo modelo, definido
pelos consultores da Losito de Car
valho como "haras neoclássico".
Neste tipo, que inspirou muitos pro
dutores, foi mantido o sistema de
criação em confinamento, isto é uma
baia para cada animal do plantei,
mas descentralizou-se as constru
ções com quatro grupos de cocheiras
- para abrigar éguas, potros, potras e
garanhões - localizadas de forma
diametralmente opostas. Cada gru
po dispõe de três a cinco piquetes,
de acordo com as necessidades, cujo
acesso é viabilizado por inúmeras
ruas e corredores.

Este tipo de haras exige uma
mão-de-obra altamente qualificada,
do gerente ao cavalariço. Por este
sistema, os animais precisam ser
conduzidos a mão e individualmen
te para pastejar e exercitar-se duran
te algumas horas por dia. A sua ali
mentação se baseia na utilização du
rante todo o ano de alimentos no
bres, como a aveia e alfafa em quan
tidades razoáveis, desprezando-se
normalmente rações balanceadas co
merciais.

CRIAR CAVALOS DE
RAÇA ERA UMA

ATIVIDADE RESTRITA

ras de clima, solo e disponibilidade
de alimentos, eliminando o confina
mento obrigatório para todos os ca
valos do plantei", conta o professor
Roberto Losito de Carvalho, que ex
pôs a idéia numa publicação sobre o
assunto, que já está na quinta edi
ção.

No haras neoclássico, normal
mente existe um grande espaço li
vre, . quase sempre gramado, que
pode ser utilizado como pista de
treinamento. Os prédios de serviços,
tais como garagem, fábrica de ração,
depósitos, eram poucos visíveis,
construídos em local afastados do
conjunto. Neste sistema, os animais
também são conduzidos a mão para
se alimentarem e se exercitarem.

De acordo com este tipo de mane
jo, os cavalos devem viver exclusiva
mente a campo. E preciso construir
no haras apenas as cocheiras que
abriguem cerca de 25% do plantei,
para confinar apenas os animais em
preparo para exposição e comerciali
zação. Foi também idealizada a
"unidade de serviços" uma constru
ção rústica, bem dimensionada, es
trategicamente locada nas áreas de
pastagem, onde se possa efetuar to
dos os cuidados higiênicos e a suple-
mentação alimentar diária.

Mais condizente com nossa reali
dade agropecuária, este haras mo
derno não precisa ser implantado de
uma só vez, em curto espaço de tem
po, para abrigar cada cavalo em sua
baia. "O trabalho começa com a con-baia. "O trabalho começa com a con
servação e preparo do solo adequa
do para plantio de gramíneas de alto
valor nutritivo", explica o professor
Cláudio Maluf Haddad. Segundo
ele, é preciso dividir racionalmente
as áreas de pastagens, locar e dimen
sionar adequadamente as unidades
de serviço necessárias para atender
toda a área e quatro meses depois o
haras já tem condições de receber as
primeiras éguas.

Com o tempo, surgiu uma nova
filosofia de manejo de animais, de
fendida por professores da Escola
Superior de Agricultura "Luiz Quei
roz" um dos templos mais respeita
dos do ensino e pesquisa agropecuá
ria do país: "Criamos um sistema
mais adaptado às condições brasilei-

É possível também produzir feno
de ótima qualidade na fazenda. O
excedente da produção poderá ser
comercializado, possibilitando um
imediato retomo financeiro. Com a
fábrica de ração, o criador não pred-
sa comprar rações comerciais e as
instalações necessárias ao manejo re
produtivo. Ela pode ser corrstruída
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numa etapa posterior, diminuindo
consideravelmente o investimento
inicial. Por último, quando o produ
tor já estiver capitalizado, instala a
cocheira - a mais cara das construçõ
es - e os equipamentos necessários
para doma e treinamento de cavalos.
Mais de 200 haras deste tipo já fo
ram implantados com sucesso em
todo o país.

Haras cnmpactn
Sempre à procura de soluções

criativas, que reduzam os custos da
criação de cavalos, a equipe da Losi-
to de Carvalho Consultores, após
muitos estudos, apresenta agora o
haras compacto, que parece ser a al
ternativa mais viável e realista para
(juem pensa em começar a criar ca
valos de raça com profissionalismo e
eíiciência.

Este tipo de haras é planejado
para ocupar pequenas áreas - cerca
de 20 a 40 mil metros quadrados.
Sua instalações se resumem basica
mente na construção de uma unida
de zootécnica polivalente. Esta edifi
cação reúne em um único prédio as
baias dos cavalos, lavadores, depósi
to de alimentos para uso imediato,
depósito de selas e materiais, escri
tórios e sanitários. Contém ainda a
sala de veterinária, com uma mini-
farmácia, tronco de contenção e até

um apartamento para peões.

A PREOCUPAÇÃO E
OTIMIZARÃO MÁXIMO
OS INVESTIMENTOS

REALIZADOS

o haras compacto deve possuir
ainda um redondel e uma pista de
treinamento e exercício dos animais.

Pode completar o conjunto, uma
passarela para apresentação dos ca
valos, facilitando sua eventual co
mercialização. Os piquetes de des
canso convenientemente arboriza

dos, são dimensionados em função
das características especiais de cada
local. Se o criador desejar, poderá
construir ainda uma casa de campo
com os equipamentos necessários ao
seu lazer, tais como piscina, quadras
de esportes, etc. Um pequeno pomar
doméstico e jardins bem planejados
tomarão o local mais agradável,
criando um ambiente ao mesmo
tempo bonito e funcional.

Para o engenheiro agrônomo José
Flávio Machado Leão, especialista
em urbanização rural da Losito de
Carvalho Consultores, a preocupa
ção é otimizar ao máximo os investi
mentos realizados. Por isso, este tipo
de haras deve, de preferência locali
zar-se nas imediações de um centro
hípico, que ofereça aos proprietários
toda a irdra-estrutura necessária,
como serviços veterinários, aquisi
ção dos insumos básicos e principal
mente, facilite o convívio e o inter
câmbio técnico-comercial com ou
tros criadores. "Assim, pode-se obter
uma considerável redução nos cus
tos de aquisição e implantação de
um haras, mantendo o elevado pa
drão de qualidade indispensável na
criação de cavalos de raça", diz José
Flávio.

De acordo com os técnicos da Lo

sito de Carvalho, o mais importante
para quem deseja se iniciar na ativi
dade de criação de cavalos de raça é
conhecer todos os sistemas pratica
dos, avaliar bem suas vantagens e
desvantagens, para poder escolher
qual se adapta mais ao seu perfil.
Uma vez feita a opção, deve-se ob
servar os fundamentos zootécnicos e

agronômicos na implantação do ha
ras, para que o empreendimento ob
tenha o sucesso desejado.

O projeto de um horas só pode
ser feito por quem tem pedigree

A produção de covalos no Brasil
deixou cie ser hobby. Na hora
de projetar ou fazer um check-up
do seu haras consulte
quem entende,
rjo LosHo de Carvalho
Consultores Assododos
você encontra os especialistas que
desenvolveram o Sistema Brasileiro
de Produção de Eqüinos-SBPE

Assim, você terá a mais
completa orientação sobre como
desenvolver e manter o seu
horas, custos, instalações, e
principalmente nutrição.

Não hã mais lugar para improvisações,
empirismos e supertições
na indústria do cavalo.
Use o nosso tecnologia.
E deixe os chutadores postando.

Além do projeto geral, I
ofeieramos:

* Adequação do haras ao S6PE
* Produção de ração no próprio haras :
* Volumosos de qualidade
* Check-up do haras
* Cursos personalizados ,
* Produção de feno e de alfafa

LOSITO DE CARVALHO CONSUIIORES ASSOCIADOS
Tel.: (0194) 34.9338/(OI9^ 33.4255 (noit^
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1— inúmeras providências vêm sendo
adotadas por nossa Associação, sem dúvida
para o benefício de seus sócios. O setor de
Registro Genealógico passou por uma ampla
reforma física e administrativa, visando
abreviar o processamento dos documentos e
tomar mais eficiente o atendimento aos cria

dores. Este departamento tem agora novo
superintendente, o médico veterinário HÉ
LIO BERNARDO PLAZZI LAZZERI, jo
vem de 39 anos de idade, formado em 1980
pela Escola Veterinário da Universidade Fe
deral de Minas Gerais. Trabalhou como téc

nico de registro da ABCCMM e atualmente
faz parte do quadro de árbitros da entidade,
além de ser instrutor da Escola Nacional de

Árbitros (ENA) na parte de podologia. Tra
ta-se de um nome muito bem escolhido, nos
so conhecido de vários anos, desde a época
que começamos nosso criatório, ocasião em
que adquirimos nosso primeiro reprodutor
RESUMO DO SOLARZINHO, que foi por
ele registrado. Ao prezado amigo Hélio nos
sos parabéns e votos de que tenha sucesso
nessa nova tarefa.

2 está de parabéns nossa Associação
pela NORMATIZAÇÃO dos Núcleos, o que
está sendo concluído até março. O objetivo
principal é a descentralização da administra
do, passando parte da responsabilidade aos
Núcleos, visando facilitar cada vez mais a
vida do associado. Sempre acreditamos que
08 Núcleos se constituem em uma grande
força para a nossa raça, Muitas são as pro
postas relativamente às atribuições que serão
conferidas aos Nudeos. Muito importante
seria, a nosso ver. que a Associação prepa
rasse modelo de Estatutos a serem adotados
por todos, bem coino exercesse fiscalização
aobie seu cumprimento. O texto básico de-
vorá ser concluido pela Comissão de Nor
malização em breve, e, sem dúvida, dará
grande impuLso à roça.

NOTICIAS

J — a partir de março inúmeras exposi
ções serão reali/radas. Teremos na nossa re
gião a primeira em ÀLTINOPOLIS nos dias
19 a 27 de março, terra do nosso amigo mes
tra da raça LUÍS PALMA. A seguir, a partir
do dia 23, ocorrerá a VII Exposição Espe
cializada do Núcleo do Sul de Minas, na ci
dade de VARGINHA, região fortíssima,
com um time de criadores de primeira linha,
como Dr. Fábio Reis, dono de um excelente
plantei puxado na linhagem Tabatinga,

. — ^.

o mestre Luiz Palrtm, passando seus ensina
mentos à nova geração

como Toninho Reis, Rogério Carvalho, e
José Resende, proprietário dos excelentes
reprodutores MAMBRINO HB e HERDA
DE APOLO, além de muitos outros. A se
guir, de 1= a 10 de abril, teremos a 16« EX-
FOAM a ser realizada em MOCOCA. Mui

tos criadores da região se consagraram em
suas pistas, como Alberto Garcia Figueireso,
João Carlos Figeiredo, hoje utilizando um
reprodutor da linhagem Anghaí na esmerada
seleção de matrizes que hoje possui, Luis
Sérgio Redher, Walmir Mouro, agora com
novo Haras a 5 km do parque de Exposiçõ
es, proprietário do lindo garanhão Fidalgo
Modelar, além de outros.

4— é a nossa Raça crescendo, é o mar-
chador entrando até em criatórios de outras
raças porque é bom de andamento, é o cava
lo que a gente pode montar para curtir a na
tureza, para percorrer a fazenda, enfim, é o
cavalo de sela para todos os brasileiros. Até
os grandes pecuaristas de Nelore estão etr-
trando no marchador, como foi o caso do
nosso especial amigo Dr. Oswaldo Mesa
Campos, destacado médico residente em
São Paulo, fazendeiro em Quirinópolis, esta
do de Goiás, que adquiriu recentemente al
gumas matrizes da raça, levando também
um excelenete marchador para cruzar cora
outras matrizes de sua propriedade, visando
o amaciamento do andamento. É que as dis
tâncias na Fazenda Eng. São Francisco são
grandes (6CX) alqueirões) e não há cavaleiro
que resista campear mais de cinco mil cabe
ças, a não ser no lombo de um marchador!
Mas para tomar essa decisão o Dr. Os\valdo
teve uma colaboração especial da Da, Suza-
na sua simpática esposa e eximia cavaleita,
que tem verdadeira simpatia com a nossa
raça e que está prestes a se inscrever cm
nossa Associação.
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^Evolução de 64: um novo Brasil

/A perspectiva de 30 anos re-
>3n, j dama um reexame desapal-

°  Revolução de 64, abando-
vez o patrulhamento es-

'ifin 'wbe depoimentos isentos.^ Suem tem medo da verdade?

artigo pretendemos focali-
jpj ,'^'usivamente um dos aspectos do^ ̂dio, cuja importância na Histó-
nfjj ^'■asil se revela cada vez mais

Não nos deteremos na discus-
política ou ideológica tampouco

psicossocial ou na militar. Fi-
p- apenas nos resultados eco-
'^icos alcançados.
^ O que se deseja é mostrar o pnadi-

sallo que levou um PNB de
j. ^11 bilhões (a 43^ economia mun-^ ^ em 64) à 8^ posição econômica
^ concerto das nações (PNB de US$

4 bilhões). Tal constatação, que
^tendemos séria e imparcial, talvez
^^ha fim à desinformação que tan-
^ desevisados se prestam a repetir

aí afora.

,, R a que preço foi isso conseguido?
'6ste século, apenas três grandes

Níses evoluíram de economias extra-
••"istas e agpcolas para economias
plenamente industrializadas: a Chi-

o Bloco Soviético e o Brasil.

Nas duas primeiras, essa evolução
'^stou a seus povos elevado tributo

sangue, 20 milhões de mortos na
-hina, durante os anos de prolonga-

guerra civil; e um número da mes-
ordem de grandeza sugado pelo

pacote" comunista russo ( revolução,
yJetivização da economia, expurgos,
'^'■'erra, etc.) No Brasil teve-se o cui-
"lado de entregar aos mais capazes as
'átefas para as quais disputiham de

Romero Lepesqueur e L. Guilherme Sodré de Castro(*)

' fiomero Lepesqueur, general de reserva foi
I  ̂ """«idante militar do Leste (Rio de Janeiro) e
1 ^*Hidente da Cosipa; L.Guilherme Sodré de
•  ̂'Oetro, coronel da reserva^ foi diretor do lAA c do

Know-how do adequado. Coube aos
militares garantir-lhes o respaldo da
autoridade moral, da disciplina, da
determinação. Não abrimos mão des
sa postura ética e eficaz. Afinal o re
sultado aí está, até mesmo em termos
de tão alegada dívida social, muitíssi
mo menos cruel do que o preço "co
brado" às outras duas nações.

Voltando à eco
nomia, procuremos
ser objetivos. Aqui
está um quadro su
cinto que retrata o
desenvolvimento e
a inflação no perío
do revolucionário.
A fonte é £iltamente
respeitável: a fun
dação Getúlio Var
gas, internacional
mente reconhecida. ■

OS RICOS
FICARAM MAIS
RICOS, MAS OS

POBRES
FICARAM

MENOS POBRES

Sob pena de invalidar qualquer
conclusão coerente, não se podem ig
norar os dois "choques do petróleo"
(1973 e 1979) nem a severa alta dos
juros flutuantes que os choques indu
ziram. Não é difícil observar, no qua
dro abaixo, que, em 1964, o cresci

mento econômico está em dechmo e
a inflação está em alta.

Logo no primeiro governo revolu
cionário (Castelo Branco), os dois
processos se invertem em curtíssimo
prazo, inaugurando um período de
nove anos em que os brasileiros des
frutam de inflação declinante e de

senvolvimento as-
cendente. Milagre
brasileiro? Sim!

COS (Éramos felizes e
. ■/■ A IO rião sabíamos...) O
/I IViMIo último governo re-
IlAS 08 volucion^o (Pi-iif-iw ww gueiredo) sofreu os

RES piores efeitos daação conjunta dos
RAM três fatores adver-

sos. Se não teve

OdRuS êxito integral, pôde
ao menos garantir
razoável nível de

emprego e as condições básicas de re
tomada do desenvolvimento equili
brado: em 1984, a expansão da eco
nomia nacional superou 5% e a infla
ção estava contida em 12 % ao mês.

Apesar de nosso sincero propósito
inicial, não é possível isolar integral-

João ' Castelo Costa e Médiçè^ ^gueiredo Sâmey/Goulart Biatico Silva ^ ^ XoHor/
DESENVOLVIMENTO: Vari^o anual inédia(%)

feàiifss
A INFLAÇÃO: Variação anual média (96)

1'cix>- 2®
choque

petróleo petráeo
Fonte: FGVIsefCurso de Teoria Econômica
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mente o resultado econômico dos in

dicadores sociais. Afinal, aquele é
perseguido com a finalidade de ma
ximizar estes últimos, verdadeiro ob
jetivo dos govemates sérios e do pró
prio povo beneficiário.

uma aposentadoria e um incipiente
atendimento de saúde.

géms fabricados para fins ideológicos
ou eleitorais.

A revolução dos Brasileiros, entre
1970 e 1984, incorporou ao amparo
da Previdência Social mais de 20 mi
lhões de desvalidos. Eram trabalha
dores rurais que nada tinham e pas
saram a ter alguma coisa, ao menos

A porcentagem de pobres ( menos
de um salário mínimo mensal) era de
55% em 1970 e recnrou para 34% em
1980. A renda média anual de decil

mais pobre era de US$ 61 em 1970
evoluindo para US$ 206 em 1980! Os
ricos ficaram mais ricos (talvez mais
do que devessem) mas os pobres me
nos pobres. Estamos tratando de nú
meros concretos, não de meros slo-

Uma avaliação isenta permitirá
concluir que a Revolução de 64, feita
pelos brasileiros, criou condições
para que prossigamos na construção
do novo Brasil, economicamente
mais forte e também socialmente mais

justo.

A magna tarefa aí está, desde 19S5.
O que falta para retomá-la?

/ Exposição Estadual Paulista de Pardo-Suíço
de 14 a 17 de abril

Paique de Exposições da Água Branca

M ^ venha conferir de perto a qualidade
do rebanho que conquistou o Brasil.

e ainda

•f

Classk h.

fêmeas POI, PO e PC
machos PO

dia 15/04

PatrodSiíff^-^
^ Magril

V Implementos Agrícolas
Tel.; (0152)^.1726

' Realização:
W  i^eauzaçau. . -
jP Associação Paulista

de Criadores de Pardo-Suíço:
Tel.: (011) 885.5066 - Fax: 887.7606



Sabe a diferença entre uma ovelha e um zebu?

Quem sabe usa Gerdau.
Porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de animai e para cada tipo de terreno.

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de quaudade
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções
mais adequadas para o agricultor e o pecuarista.
Na hora de construir sua cerca, exija produtos '
Gerdau. Porque ninguém melhor que você sabe *
a diferença. li

i
GERDAU

aDAS- 8A0 PAULO -TEL (011) 861-1177-FAX (011) 861-0698 ■ PORTO ALEGRE-TEL.: (051) 474-1166 - FAX (051) 474-3036 ■ RIO DE JANEIRO ■ TEl: (021) 396-3506 ■
TAXJBD395-4761 - RECIFE - TEL.: (081) 455-3111 - FAX (081) 455-1577 - FORTALEZA -TEL.: (085) 215-2666-FAX(085)215-3094.



uePor^Dentrq

Do Que Acontece

*S

-leW »•.■■ «íj* ■ • ■ ■ '. r-iK«••V. , , ■ ■ /w|Y5>
V.. jy

Assinando a REVISTA DOS CRIADORES, por apenas
CR$ 70.000,00 você concorre* a:

1 automóvel OKm
3 Km de cerca de 5 fios Gerdau

# 1 balança eletrônica Toledo MGR 2000 CHiMIRES

sorteio será realizado em junho/94 e a entrega dos prêmios será
juntamente com nossa festa de aniversário em julho/94.
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VIcunha de Brasília

Leiteiro

Ivan L. Ledic

Pesquisador da
EMBRAPA/EPAMIG

Diretor Técnico

da ABCGIL

I  RE

Lü»

REVISTA DOS CRIADORES -

• Produção Mundial de Leite por país (quadro 1)
• Consumo "Per Capita" de leite nos principais países (quadro 2)
• O Gir Leiteiro na Pecuária Nacional

• Produção de leite das raças européias no Brasil (quadro 3)
• Produção de leite e período de lactação das raças Sintéticas (quadro 4)
• Produção de leite e período de lactação

para diferentes graus de sangue de vacas mestiças no Brasil (quadro 5)
• Produção média dos rebanhos Gir Leiteiro (quadro 6)
• A Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro

Suas atividades desde 1980. A produção de Reprodutores Gir (touros e matrizes) de
valor genético comprovado para produção de leite nos trópicos.

• O Gir e o Gir Leiteiro

Produção de leite da raça Gir nos períodos de 1964-77 e 1988-92
• O Gir Leiteiro e suas qualidades

Idade ao primeiro parto. Intervalo entrepartos. Produção de leite-Campeãs dos torneios
leiteiros das Exposições da ABCZ, em Uberaba (médias de 3 dias em 2 ordenhas). Peso
e ganho de peso - Padrão Racial. Manejo. Nutrição. Sanidade e Aspectos econômicos.
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QUADRO 1

PRODUÇÃO MUNDIAL DE LEITE POR PAÍS

AFRICA

Quênia

Marrocos

África do Sul

Sudão

Tanzânia

Produção

(lOOOton.)

14.222 28.854 493

AMER. NORTE/CENTRAL 84.666 19.643 4.310

Canadá 7.900 1.429 5.528

Cuba 1.100 570 1.930

México 6.142 5.520 1.113

Porto Rico 397 97 4.085

Estados Unidos 67.260 10.127 6.642

AMÉRICA DO SUL 30.781 28.701 1.072

2.540

18.500

720

3.400

853

620

Argentina

Colombia

Equador

Uruguai

Venezuela

ASIA

206

1.632

905

750

8.389

5.216

1.152

600

740

4.316

26.700

1.750

906

8.190

3.320

3.000

3.600

2.645

29.500

2.333

108

1.570

2.882

5.000

India

Irã

Israel

Japao

Paquistão

Turquia

170.669 44.998 3.793

Áustria

Bélgica/Luxemburgo

Bulgária

Tchecoslovãquia

Dinamarca

Finlândia

França
Alemanha Ocidental

Alemanha Oriental

Grécia

Hungria

Irlanda

Itália

Holanda

Polônia

Portugal
Romênia

Espanha

Suécia

Suiça

Reino Unido

Iugoslávia

j Austrália
Nf^vn

Lerte/to
as dados publicados pela FAO (quadro 1) revelam

que o Brasil possui o segundo rebanho leiteiro
do mundo (8,3% do rebanho mundial), mas,

em conseqüência da baixa produtividade, ocupa modesta
posição com respeito ao total de leite produzido (3,0%).
A produção média de 769kg de leite/vaca/ano (apenas 36%
em relação à média mundial) é bastante baixa e a disponibi
lidade de 55kg por habitante (quadro 2) não satisfaz as
exigências mínimas da nutrição humana preconizada pela
Organização Mundial de Saiíde, de 144kg/habitante/ano.
Os resultados deixam claro que a produtividade de leite, na
quase totalidade dos países tropicais, é extremamente baixa,
se comparada com a dos países de clima temperado.
Para atender às aspirações nacionais de desenvolvimento

sócio-econômico há necessidade prioritária de conseguir uma
produtividade maior e uma renda mais elevada para a
população rural. Sem considerar outros fatores, o aumento
da produtividade passa necessariamente pela busca de
animais de valor genético superior, adaptados às condições
de meio ambiente do país, tendo em vista que as técnicas de
manejo, alimentação e seleção do rebanho seguem uma or
dem de recomendações e podem sofrer as devidas adaptações
às condições de cada criatório e região.

Lts./ano

/habit.

01 China 02 20

02 Peru 10 21

03 Venezuela 11 22

04 Chile 25 23

05 África do Sul 30 24

06 índia 30 25

07 Japão 39 26

08 México 47 27

09 Argentina 53 28

10 Brasil 55 29

11 Bélgica 55 30

12 Alemanha Or. 59 31

13 Alemanha Oc. 69 32

14 Itália 71 33

15 União Soviética 74 34

16 França 77 35

17 Portugal 78 36

18 Iugoslávia 80 37

19 Grécia 82

Font»:FAO(iaaO)

REVISTA DOS

Coloc. Pais Lts./ano:

/habit.
"20 Hungria 83'
21 Thecoslováquia 90

22 Austrália 100

23 Estados Unidos 101

24 Suíça 103

25 Canadá 105

26 Espanha 106

27 Reino Unido 118

28 Dinamarca 119

29 Romênia 126

30 Áustria 130
31 Holanda 133

32 Nova Zelândia 136

33 Suécia 140

34 Finlândia 148

35 Polônia 150

36 Irlanda 174

37 Noruega 227

Fonte: USDA(t99Õf\
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QUADRO 3

PRODUÇÃO DE LEITE
DAS RAÇAS EUROPÉIAS NO BRASIL

RAÇAS PROD. EM KG*

Holandesa 7.278

Parda Suíça 5.586

Guernsey 4.578

Jersey 4.286

Red Poli 2.404

,  * Ajustadas para idade e número de ordenhas em até 305 d.
Fonte: Cláudio Cícero Sabadini - ABC (1994).

QUADRO 4

PRODUÇÃO DE LEITE
E PERÍODO DE LACTAÇÃO DAS RAÇAS SINTÉTICAS

RAÇA ZEBU PROD. LACT. FONTE

(%) (kg) (dias)

Jamaica Hope 20,0 11,4 - Wellington(1984)

Australian Milk Zebu 25,0 1.499,5 233 Franklin(1982)

Siboney 37,5 2.606,0 261 Lopez(1989)

Mambi 25,0 2.873,0 300 Lopez(1989)

Pitangueiras 37,5 2.744,0 282 ABC(1989)

O Cir Leiteiro

K. na Pecuária Nacional
AÊÊO s características da pecuária leiteira brasileira,

aliado às condições climáticas, tem determina-
do uma participação importante do zebu no

rebanho nacional. Com exceção da Região Sul e algumas á-
reas do Sudeste, pode-se afirmar que este papel destacado
dos zebuínos será mantido, devido a:

1 - A introdução das raças européias especializadas não
tem atendido às expectativas. É preciso ter em mente que
estas raças, melhoradas geneticamente em clima temperado,
não aclimatadas às nossas condições, sofrem "stress" e dege-
neração. Em confronto com os desempenhos registrados
nas zonas temperadas de origem, não é difícil observar que
as raças européias sofrem depressão na produção de leite
nas condições do Brasil, (quadro 3). Para sustentar o proces
so de produção de leite continua-se a recorrer à importação
de reprodutores, sêmen e matrizes, além do fato da ne
cessidade de adequação e neutralização do efeito ambiental
através de elevadas tecnologias de manejo e alimentação.
Este processo é oneroso e coloca o Brasil na dependência
estrangeira, desencorajando a maioria dos produtores.
2 - Os mestiços, por outro lado, não tem apresentado

uma média de produção animadora, com uma evolução de
produtividade não significativa. As tentativas para forma
ção de raças sintéticas envolvendo o gado zebu e europeu
Qamaica Hope, Australian Milking Zebu, Pitangueiras, Sibo-
ney e Mambi de Cuba) não sugerem que tenha ocorrido ex
pressivas mudanças genéticas e a produção de leite não é
tão elevada, (quadro 4).
No caso de cruzamento industrial, o zebu introduz a sua

maior adaptação, possibilitando a exploração do vigor híbri
do. Sendo assim, nos graus de sangue com menos da metade
dos genes de raças européias, há necessidade de gado zebuíno
melhorado para produção de leite, para que esta não seja di
minuída, uma vez que a combinação dos genes, que causa o
vigor híbrido, não é mérito transmissível aos filhos.
No quadro 5 (pág.26) observamos que os animais com

alto grau de sangue europeu são mais sensíveis às nossas
condições, havendo queda acentuada na produção quando
o nível de manejo era baixo. Por outro lado, quando se
aumenta muito o grau de sangue zebu, o gado ganha em re-

FB COURAÇA - Linhagem FB Degas

7.106kg de leite em 365 dias.

O Gir Leiteiro
passou do limite

Kênia Agrícola e Pecuária Ltda.

Faüienda Santana da Serra

Tc!.: (01%) 55.0801 e 55.0085 - Mococii-SP
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sistência, mas as qualidades leiteirâs ficam prejudicadas.
Salienta-se que o zebu utilizado nestes cruzamentos (Guze-

rá e Gir) não são de origem leiteira conhecida. E notória a
superioridade dos "meio sangue", resultantes da máxima ex
pressão da heterose, obtida nos produtos Fl, mas esquemas
racionais de cruzamentos e acasalamentos são necessários,

visando manter elevados níveis de produção em população
mestiça. A existência de animais zebuinos com aptidão lei
teira conhecida, possibilitará variabilidade genética capaz
de sustentar um programa de seleção nos sistemas de cruza
mento. Daí a necessidade de melhoramento das raças zebuí-
nas para doação de genes, no sentido de gerar novas combina-
nações e variações nos cruzamentos com as raças especializa
das, a fim de permitir o estabelecimento de novos programas
de seleção.

3 - O controle leiteiro oficial adotado pelos criadores de
Gir Leiteiro apontam média de 3.198kg em duas ordenhas,
com duração de lactaçâo de 317 dias (quadro 6), quatro ve
zes acima da média nacional e mais de duas centenas de va

cas com produção acima de S.OOOkg, mais que 600% superi
or à produção/animal/ano de nossas vacas. O Gir Leiteiro,
bovino nativo da faixa tropical, naturalizado brasileiro,
autêntico patrimônio zootécnico nacional é uma grande

opção de gado apropriado para ocupar a vasta extensão do
nosso território. Não podemos deixar de assumir a respon
sabilidade de possuir o maior rebanho zebuíno explorado
economicamente, pois fora a índia e o Quênia, apenas o
Brasil utiliza o gado indiano puro na produção leiteira.
A seleção do Gir para produção de leite é um trabalho

auspicioso, em virtude das manifestações de predisposição
natural desta raça á elaboração láctea sob condições tropi
cais. O confronto entre média dos nossos rebanhos Gir so

brepuja as das raças Gir na índia e Sahival no Quênia e são
próximas às de algumas raças européias no Brasil e simi-

QUADRO 5
PRODUÇÃO DE LEITE E PERÍODO DE LACTAÇÂO PARA DIFERENTES

GRAUS DE SANGUE DE VACAS MESTIÇAS NO BRASIL

Zebu Assoleite(1982) Manejo Alto* Manejo Baixo*
(%) Leite Lact. Leite Lact. Leite Lact.

(kg) (dias) (kg) (dias) (kg) (dias)

0,0 3.353 267 3.438 404 772(78) 145

12,5 3.383 260 3.076 318 1.959(37) 289

25,0 3.357 291 3.322 315 1.717(49) 275

37,5 3.429 312 1.622 203 1.474(09) 260

50,0 3.377 272 3.235 322 2.322(28) 307

75,0 2.410 248 1.445 225 859(41) 155

Média 3.218 275 2.689 298 1.517(44) 240

* Madalena (1982) - adaptado
()-% de queda na produção em relação ao nível de manejo atto.

QUADRO 6

PRODUÇÃO MÉDIA DOS REBANHOS GIR LEITEIRO

Fonta; CNPGUEMBRAPA (1990)

lares às das raças sintéticas. A seleção das habilidades leitei
ras do Gir visa evitar o efeito depressivo do ambiente tropi
cal, como acontece nas raças leiteiras exóticas. Deve-se tam
bém considerar que o melhoramento por seleção, apesar de
lento, é progressivo e, além de outras vantagens, destaca-se a
de trabalhar com animais inteiramente adaptados às condi
ções locais, que resulta em economia na aquisição e na ma
nutenção do rebanho. Além disso, o objetivo de qualquer

Código Produção Lactaçâo Intervalo Idade ao

do em em entre partos 1° parto
Rebanho (kg) (dias) em (dias) (meses)

248 3.522 298 463 43

249 3.155 310 488 44

250 3.104 308 571 49

260 2.484 288 482 47

261 3.002 314 511 53

262 3.088 324 506 54

263 4.093 320 457 46

264 2.515 268 452 45

265 3.948 341 491 46

266 3.282 337 504 45

Média 3.198 317 496 47

NA EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DE PEÇANHA, 1991, UNTURA pa
raíso PRODUZIU MÉDIA DIÁRIA
DE 24,6kg.
EM BELO HORIZONTE, DURANTE
A 35° EXPOSIÇÃO ESTADUAL A-
GROPECUÁRIA DA GAMELEIRA
ALCANÇOU 26,3kg/DIA.
A MATRIZ INTEGRA PROGRAMA

DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

r
\.M

VÕGÀl TRÍUNFÒ - 8-Õ4 2x 305 5.322kg 4,6*

UNTUU PAtAlSO
♦ 09 2l 305 5»)4k( 4,4*

FAZENDA

GAVIÃO
RAÇA E TECNOLOGIA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO PC
REPRODUTORES E MATRIZES
SÃO PEDRO DO SUAÇUÍ - MG

CARLOS CALDEIRA BRANT
TE.: (031) 221.9349
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de melhoramento de produção de leite nos tró-
jeve visar à obtenção de animais eficientes em condi-
pastagem, com o objetivo de explorar com máxima
os recursos naturais existentes,

recimento de vacas Gir de elevada capacidade leitei-

"oín registros acima de 7.000kg/lactação, evidencia exis-
'ncia de potencial genético. Os indivíduos portadores des-
'  lactações têm condições de exercer influência no melho-

(ó<r
(ficiêno»

«mel"'
genético dos rebanhos, mediante métodos adequa-

ivaliação, seleção e multiplicação. Tais resultados in-

(iiüiB 3 potencialidade leiteira do Gir para as condições
l,5picais> sendo alternativa para incrementar a pecuária leitei-

jjja como raça pura ou utilizada como base em diversos
Íiíieinas de acasalamento.

...... A Associação
SfgSile/ra dos Criadores

de CtLeiteto

o final da década de 30 foram iniciados os

primeiros trabalhos de seleção do Gir para
leite. Foram fundados, nesta época, por ini

ciativa do poder público e visão de técnicos do Ministério
da Agricultura, o núcleo do Posto de Criação João Pessoa
em Umbuzeiro-Paraiba e o rebanho da Fazenda Experimen
tal Getúlio Vargas em Uberaba-MG. Cabe destacar o pionei-
rismo dos pecuaristas João Batista Figueiredo Costa, Conti-
nentino Jacinto (Tenente Jacinto), Randolpho de Mello
Resende, Francisco Figueiredo Barreto, Rubens Resende Peres
e Gabriel Donato de Andrade, como os primeiros criadores
particulares a organizarem plantéis leiteiros da raça Gir,
nas décadas de 40-50.

Estes criadores, pacientemente, vasculharam as fazendas
e realizaram operações de recolhimento de muitos dos exem
plares que se distinguiam pela habilidade Leiteira, dispersos
pelos rebanhos nacionais. Submetendo as vacas ao manejo
de gado leiteiro, comprovaram esta vocação do Gir para
produção de leite, revelada e consubstanciada em suas pro
priedades. Estes esforços e trabalho continuado de uns
poucos homens que acreditam no Gir para produção de lei
te, superando todas as criticas e dificuldades, são exemplos
a serem seguidos. São verdadeiros líderes de uma obra meri-
tória, altamente benéfica ao Brasil e às regiões quentes do
mundo, tendo merecimento equivalente ao das históricas
importações das raças zebuínas da índia.
A seleção para as características produtivas do Gir acabou

por modelar dois tipos distintos na raça, separando-a no

GIR LEITEIRO.
COM RAÇA
E QUALIDADE
UGOADASERRA

LAGOA DA SERRA
Inseminação Artificial

Scrtãozinho SP - Tel.; (016) 645.2299

Fluminense é filho de Espantoso, que é
pai de inúmeras recordistas de leite e de
PB Novata, que atingiu a excelente marca
de 6.482 kg de leite em 339 dias de lactação
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lapú é filho de Rajastan, Touro Provado e de
Ubatuba, com a marca de 5.552 kg de leite.
Apresenta excelente pedigree, peso, estatura
epelagem "roxa". Transmite boas produções ,,
leiteiras. Em Teste de Frogêole.



sentido mais próximo do ideai para carne ou leite, o que
ocasionou a formação de duas associações: Associação Brasi
leira dos Criadores de Gir (ASSOGIR), do Gir padrão de
corte e, Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leitei
ro (ABCGIL), que advogam interesses próprios e indepen
dentes.

A ABCGIL foi fundada em 17.09.80, em São Paulo, com

estatuto aprovado e registrado com número 73.187 no cartó
rio Jero Oliva, em 11.09.89 em Belo Horizonte e registrada
no Ministério da Agricultura sob número 67, em 13.03.91,
em Brasília. O escritório da Associação é em Belo Horizonte,
na Rua Pirapetinga, 322 sala 103, CEP 30220-150, TelePax:
(031) 225.4858.

São considerados associados contribuintes os criadores

que possuirem 10 ou mais animais submetidos ao serviço
de controle leiteiro oficial, cujas produções, em regime de
duas ordenhas diárias, alcançarem, no mínimo, em 305 dias

de lactaçâo, 2.100kg de leite ou, em 365 dias de lactaçâo,
2.500kg de leite, (parágrafo único do artigo 4-).

•Ip 1

FB Seta, FB Vacllação e FB TIjolada

A ABCGIL atingiu o grande objetivo o grande objetivo
de unir os criadores visando a melhoria da produção brasilei
ra do Gir Leiteiro, promovendo a raça em exposições, encon
tros e torneios leiteiros. Parte do problema está resolvido,
pois hoje está demonstrada a vocação do Gir para produção
de leite, revelada nos vários planteis, havendo o reconheci
mento do meio rural. Apesar do pequeno número de
criadores, cerca de 30 associados, e de vacas em controle lei

teiro oficial, em torno de 2.500, existe grande perspectiva de
ampliação, aumentando assim a possibilidade de maior
disponibilidade de melhores reprodutores para serem
intensamente utilizados para atender os rebanhos comerci
ais.

A demanda atual do mercado interno do Gir Leiteiro é

firme e crescente. Na verdade, o que se verifica é que a ofer
ta é insuficiente para atender a forte demanda do mercado.
O mercado externo é de incalculável potencial, como sinali
zam as exportações de sêmen oficiais para as Américas, onde
o Gir Leiteiro têm participado com 60% do total. A comer
cialização de embriões está em franca expansão.

Todavia, apesar da tendência na ampliação do número
de animais Gir em controle leiteiro oficial, torna-se impor
tante buscar, para o criador de Gir Leiteiro, novas alternativas
que promovam incrementos adicionais da produção de leite,
através de recomendações de um conjunto de tecnologias
para os diversos extratos de criadores.
Aos antigos criadores ainda faltam conhecimentos sobre

fatores fundamentais de manejo, alimentação e seleção, prin
cipalmente naqueles aspectos que visam melhorar a eficiên
cia reprodutiva e reduzir a idade ao primeiro parto.
Aos novos criadores de Gir "padrão" que estão se incorpo

rando ao processo de ordenha e outros que estão se inician
do, faltam informações desde como executar o controle leitei
ro e como utilizar esta informação até, principalmente, como

ACOMODADA ■ 2x 365D 4.241KB

GIR LEITEIRO DA

Santo Antonio do Mocambo
TEL: (031) 661.1312 - MATnZINHQS-MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro
Controle Leiteiro Oficial da ABC

Filiado à ABCGIL

VENDA PERMANENTE DE TQURINHDS
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE

Rua Santa Rita Durão, 1160 - Tel: (031) 212.5011
Belo Horizonte - MB
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romper a barreira de abandonar o trabalho até hoje execu
tado, não visando o leite.
Por este motivo, a ABCGIL vem buscando um intercâmbio

técnicoK;ientífico e operacional de ação cooperativa com
Entidades de Ensino e Pesquisa. Esta atitude conjunta torna
a ABCGIL única capaz de promover um "marketing" agres
sivo para criar uma estrutura operacional de um programa
de melhoramento genético, balisando o que vinham fazen
do empíricamente, com algum sucesso.
A produção de reprodutores Gir (touros e matrizes) de

valor genético comprovado para produção de leite nos tró
picos e a identificação de práticas de manejo adequadas pa
ra maximizar a produtividade do sistema de produção de
leite tropical, são os propósitos da ABCGIL.

OGír

e o GirLdteim
raça Gir do Brasil corresponde à mesma raça
existente na índia, de onde foi importada.
Devido à sua adaptação e ao trabalho executa

do pelos produtores brasileiros, esta se tornou superior à de
sua origem quanto aos aspectos produtivos (leite e carne) e
quanto à caracterização racial.
O processo seletivo aplicado nos rebanhos que criavam

Gir não formou variedades diferentes na raça, mas sim apti
dões de produção desiguais. Sabemos que na origem a raça
foi continuamente explorada para leite e sempre foi descrita
como gado leiteiro pelos escritores e historiadores. Por ten
dência e exigência do mercado, na época de sua introdução
no país, a raça foi selecionada para produção de carne, com

Farroupilha de Brasflia - 7.454kg de leite

grande sucesso inicial, já tendo sido a raça zebuína mais nu
merosa.

Apesas de possuir potencialidades como produtora de car
ne, (como comportamento natural de qualquer raça especia
lizada para leite - cujos animais se comparam àqueles de ra
ças de corte quanto à composição de carcaça, proporção de
carne e velocidade de crescimento), as outras raças zebuínas
se mostraram mais eficientes e adaptadas às nossas condiçõ
es de criação para produção de carne. O Gir perdeu sua li
derança entre os zebuinos e tem sido preterida, para corte,
em detrimento de outras. Apesar de ainda existirem barreiras
criadas por convicções e tradições, os criadores de Gir de
corte estão tentando se adaptar aos indicativos do mercado,
procurando se incorporar ao processo de produção de leite,
buscando selecionar no seu plantei as vacas com maiores

GIR LEIIEIRO NO
NORDESTE TEM NOME
CADA VEZ QUE UTILIZAR UM PRODUTO PEDRA ALTA, VOCÊ
ESTÁ IMPRIMINDO QUALIDADE GENÉTICA PARA FORMAÇÃO
DO GIROLANDO OU DO SEU PLANTEL DE GIR LEITEIRO

/C/V
,ooA FAZENDA

^ PEDRA ALTA

Kfn 97,5 - BR 232 - Gravaia PF CftlACÂO E SFlECAO
Fonej: (081) 728 1277 - 435 2000 (Recife) DF G'R-ltlTElRO



produções de leite, a exemplo do efetuado pelos primeiros
criadores de Gir Leiteiro.
Os criadores de Gir Leiteiro fundamentaram seu trabalho

com ênfase na seleção para leite. Os criadores de Gir de
corte alicerçaram seu trabalho dando grande ênfase às carac
terísticas raciais, alterando por diversas vezes o padrão da
raça no sentido mais próximo do tipo ideal a que esta sele
ção estava conduzindo. Isto fez com que os animais dos re
banhos Gir Leiteiro de afastassem dos novos padrões raciais

tf®

MANCHETE - Reprodutora Emérita

Detentora de 4 Recordes Brasileiros de Leite e Gordura

impostos para a raça. O Gir Leiteiro tem raça sim,
próxima de suas origens. Pode não ter é excesso de "belQj-
ou de sofisticação de detalhes de caracterização.
O Gir Leiteiro produz leite, como índole natural da raça

Todavia, possui produção leiteira controlada oficialmente
por entidades credenciadas, genealogias registradas na ABC2,
com controle de produção de leite também conhecidas. Todo
Gir produz leite, mas o Gir Leiteiro está em processo comi.
nuo de aperfeiçoamento por várias gerações, com produçjes
aferidas que permitem distinguir os animais pelo dcsempe.
nho, não por indicativos subjetivos do que poderá ser ou
produzir.
O que determina o valor de um animal, de maneira a se

prever a sua capacidade de melhorar o rebanho, é o conh^
cimento do nível de produção de sua linhagem, como bisa-
vós, avós, mãe, irmãs e filhas. Aí é que entra a importância
do controle leiteiro, executado pela ABC desde 1.964
dro 7 iapàg.31), bem como pela ABCZ, que executam esta
tarefa oficialmente em mais de 2.000 vacas em 50 rebanhos.
Conclui-se, desta maneira, que não é qualquer exemplar Gir
que pode ser considerado leiteiro e que possa ser usado no
rebanho como matriz ou reprodutor.
As médias das produções de leite revelam avanços contí

nuos. De 1964 a 1977 houve um ganho de 69,0% em 13
anos, com aumento de 1.148kg. Passados mais de uma déca
da, 1988 apresentou aumento de 21kg em relação a 1977: de
1988 a 1992 houve um aumento de 265kg na média de pro.
dução das vacas controladas pela ABC, com ganho de 6,55%^
Segundo informações do serviço de controle leiteiro da ABQ
202 vacas atingiram produção acima de S.OOOkg, representan
do ao redor de 10% da população sob controle oficial. Es
tes animais apresentam produção que está acima da média
da raça em 67%.
Além disso, a polêmica e conjectura criada de que em de-

GIR LEITEIRO MOCHO
FAZENDA CRUZEIRO - CIANB
Rebanho com Controle Leiteiro Oficial

MANOEL CARLOS BARBOSA

Av. Santana Borges, 480 - Cx Postal 650
Te!.: (034) 313.7144 - Fax:(034) 313.7036

Uberaba - MG

Três

Excelentes

Matrizes

Mochas

Animada

da Cruzeiro
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trimento da seleção para leite houve perdas no desenvolvi
mento corporal, não procedem, uma vez que não existe
antagonismo entre produção de carne e leite. Assim como
tipo racial não é indicativo de produção, os resultados de
trabalhos científicos estruturados para mensurar as correla
ções entre os atributos carne e leite, demonstram que as ca

racterísticas são controladas por genes independentes. Tra
balhos de prova de ganho de peso em confinamento utilizan
do tourinhos de rebanhos Gir Leiteiro demonstraram ganhos
médios diários de 0,982kg/dia, havendo ganho de peso de
atél,146kg/dia, sendo maior que os já obtidos em provas
idênticas, com o Gir procedente de plantéis de corte
Nenhum argumento contrário quanto à predestinação do

Gir como raça leiteira é válido. Os avanços no melhoramen
to para produção de leite não causaram interferência ou
prejuízo nas características de tipo e peso. Afiançamos que
o destino do Gir é seguir sua propensão espontânea e instinti
va de produzir leite. As limitações e possiblidades climáticas
do Brasil permitem fazer do Gir Leiteiro a opção indicada
para a pecuária leiteira tropical, utilizada como raça pura

QUADRO 7

PRODUÇÃO DE LEITE DA RAÇA GIR
NO período de 1964-1977 E NO PERÍODO DE 1988-1992

j Ano N° de Prod. Ano N° de Prod.

Lact. Leite(icg) Lact. Leite(kg)

1964 71 1.654 1974 479 2.547

1965 252 2.270 1975 471 2.602

1966 572 2.116 1976 437 2.558

1967 746 2.019 1977 484 2.802

1968 536 2.194 1988 391 2.823

1969 460 2.152 1989 821 2.908

1970 481 2.348 1990 854 2.810

1971 407 2.402 1991 828 2.912

1972 451 2.598 1992 828 3.008

1973 478 2.478

1 Fonte: Serviço de Controle Leiteiro da ABC (1978 e 1994) \

ou em cruzamentos. É necessário a conjugação de esforços
para encurtar a distância entre os criadores de Gir, com
intuito de beneficiar a raça para que a mesma possa-evoluir
dentro da pecuária leiteira brasileira.

O G^LeHeim

eSmsQuiMa^.
mj jvma raça é escolhida em relação ás outras por
m K apresentar um conjunto de qualidades superior.
^■1^^ Nenhuma raça se tornou numerosa ou foi ado
tada por imposição ou propaganda. A mídia por vezes, afe
ta momentaneaniente o comportamento do mercado. Toda
via, a consolidação e fixação de uma raça só ocorre se ela o-
ferece atrativos adicionais com ganhos de produtividade que
impliquem em ganhos econômicos, diminuição de custos
de produção e dos inúmeros riscos que envolvem a ativida
de pecuária.

+LEITE +GORDURA E MAIOR REPETIBILIDADE

S.C OÁSIS HÁBIL
TOURO PROVADO NO TESTE DE

PROGÊNIE ABCGIL/EMBRAPA.
MELHOR CARAQERIZAÇÃO RACIAL

Manuel e José João S.R. dos Reis
FAZENDA DA DERRUBADA

Tel.: (0244) 58.1188 - Rio das Flores-R|

FAZENDA CRISCIUMA
Tel.: (035) 561.1399 - Carmo do Rio Claro-MG
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o Gir Leiteiro está em destaque por apresentar virtudes
adequadas, oportunas e peculiares para alcançar crescentes
níveis de progresso na pecuária leiteira tropical. Apesar de
sempre ter ficado à margem dos criadores e das associações,
por superstição e talvez convencionalismo, hoje os rebanhos
Gir Leiteiro se distinguem, tanto pelo talento expressado
pela produção dos animais, como pelo predicado da qualifi
cação da ABCGIL em se capacitar e se estruturar para asses
sorar com critério seus associados.

No setor de processamento computacional dos registros
de produção leiteira atualizada, estão armazenados no
CNPGL/EMBRAPA, formando o Arquivo Zootécnico Na
cional, cerca de 29.000 lactações de mais de 7.000 vacas,
sendo procedidas análises para avaliação e identificação de
vacas de mérito genético superior a cada 6 meses, em rela
tório expedido ao produtor. Além disto, esta consolidado,
desde 1985, o programa do Teste de Progênie de Touros,
um dos princípios básicos para o planejamento e execução
do melhoramento genético para leite. Cerca de 13.400 doses
de sêmen de 67 touros, dos 8 grupos em prova de progênie,
já foram distribuídos por todo o território nacional. Em
1993 o resultado da avaliação do primeiro grupo já foi libe
rado e, todos os anos, em maio, será divulgado o resultado
dos outros touros. Isto tudo permite aos criadores orienta
ção para escolher suas matrizes, além de prever as conseqüên
cias de utilizar um touro provado, saindo de aventuras gené
ticas do emprego de reprodutores sem avaliações mais consis
tentes quanto ao potencial genético.
A ABCGIL se propõe a divulgar o Gir Leiteiro com o úni

co intuito de beneficiar a raça, não para conquistar mercado,
que já é ávido por este. O crescimento do rebanho possibi
litará o melhoramento mais efetivo da raça, por maior dis
ponibilidade de animais, proporcionando maior ganho ge
nético por geração.

Todavia, existem dúvidas e preconceitos quanto a adotar
o Gir para produção de leite. Visando esclarecer àqueles
que pouco conhecem do Gir Leiteiro, algumas informações
serão prestadas:

1 - IDADE AO PRIMEIRO PARTO

As vacas Gir dos rebanhos submetidos ao controle leitei

ro tem idade média ao primeiro parto de 45 meses, compa
rável às outras raças zebuínas. Apesar de mais tardias em
relação às mestiças e européias, este é um caráter grandemente
afetado pelas condições de criação e critérios adotados pelo
criador para a primeira cobrição, como o atingimento de
um determinado peso mínimo ideal. Fica claro que a forma
de criar as novilhas na fase de recria pode alterar estes índi
ces, dando-se mais atenção quanto aos cuidados alimentares.
Por outro lado, existem exemplos de vacas Gir criando antes
dos 30 meses e muitos casos de parto em torno de 36 meses,
sem afetar o tamanho adulto ou comprometendo a produ
ção leiteira. Estes animais podem influenciar no melhora
mento genético deste fator.

2 - INTERVALO ENTRE PARTOS

Este índice reprodutivo tem média de 468 dias, o que leva
a uma fertilidade calculada, nos rebanhos Gir com controle

leiteiro, de 78%. É também uma característica grandemente
afetada pelo manejo e alimentação e pode ser melhorada
com maiores cuidados desde 30 dias antes do parto até 30
dias pós-parto. Tem sido critério de muitos criadores tam
bém adiar a cobrição das vacas após o parto, para evitar
queda na produção de leite, uma vez que têm interesse em
recordes de produção. As vacas Gir apresentam poucos pro
blemas reprodutivos de metrites, endometrites, dificuldades
ao parto e retenção da placenta. Respondem muito bem à
super-ovulação visando a transferência de embriões e têm
comportamento idêntico às outras raças quanto à técnica
de inseminação artificial. As vacas Gir Leiteiras dão cio du-

PECPLAN, EMBRAPA E ABCGIL REUNIDAS NO GIR LEITEIRO
Dia 02.05.94 às lOh, durante a 60° Exposição Internacional do Zebu em Uberaba-MG,

será divulgado na Pecplan Bradesco, o 2° resultado do Teste de Progênie da EMBRAPA/ABCGIL.
A Pecplan possui sob contrato 8 reprodutores no teste sendo Cajú de Brasília, FB Cadarso, FB Artilheiro, Vajuca Expoente da

Calciolândia, Uberaba da Calciolândia, Santa Cruz Pachola Caxangá, C.A. Faraó e Embrião da Epamig.
No primeiro resultado divulgado em 1993, a Pecplan destacou-se com 2 touros: C.A. Everest e S.C. Oásis Flábil,

1° e 3° colocados respectivamente na prova para leite, cuja aceitação no mercado foi excepcional
dado à grande procura pelo sêmen destes 2 touros.

Em 1992 a Pecplan comercializou 66.437 doses de sêmen da raça Gir Leiteiro, sendo 21% para o mercado externo.
Já no exercício de 93, a raça cresceu fortemente nas vendas de sêmen, com incremento de 31,6% totalizando 87.455 doses,

sendo que 34,7% para o exterior (notadamente México, Colômbia, Tailândia e Estados Unidos).
Em 1994 foram exportadas até fevereiro 6.790 doses, e em andamento a exportação de 95 embriões da raça Gir Leiteiro de

diversos acasalamentos de animais das fazendas Brasília, Calciolândia, Poções, Kênia, dentre outros.
Seguramente, a ABCGIL e a EMBRAPA demonstraram seu pioneirismo com a iniciativa do teste,

o que é um exemplo para todas as demais. VTTQPCrPLAM
'O caminho mii> aaguro para o aprimoromanto genético do qualquer rebanho é a inseminação |
Artificial, o o Teste de Progênie é seguramente o aferimento dos Indivíduos do grupo analisado, | Ç^BRAllESuD
permitindo ao pecuarista utilizar somente touros realmente positivos e por extensão, molhoradores*.
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rante o ano todo e seus partos se distribuem regularmente.
3 - PRODUÇÃO DE LEITE

A produção de 3.198kg de leite em 317 dias de lactação,
levando à média de 10,15kg de leite/dia, é uma produtivida
de mais do que adequada para o nosso clima e condições de
criação. A persistência da lactação não é problema nestes
rebanhos, com vacas produzindo leite além de 400 dias. A
percentagem de gordura é alta, com média de 4,98%. Esta
produtividade torna possível manter o rebanho com níveis
de suplementaçâo mínimos, com possibilidade de ser conser
vada apenas com manejo em pastagens melhoradas. No pe
ríodo da estação seca, as vacas não apresentam queda na
produção de leite, desde que atendidas em termos de
exigência nutricional mínima para seus níveis de produção.
No quadro 8 (pág.34) são apresentadas as médias das pro
duções das vacas participantes dos Torneios Leiteiros promo
vidos pela ABCZ, em Uberaba, mostrando que a cada ano
os recordes são superados.

Observamos que houve aumentode 50% nas produções
das vacas PD e de 40% na LA, no período de 14 anos. Em
relação às médias das categorias, houve aumento de até 125%
nas PO (ll,024kg em 1980 para 24,856kg em 1993). É mui
to promissor para o Gir Leiteiro a existência de uma elite
superior, a fim de utilizá-la intensivamente visando estender
seus méritos à população, via produção de tourinhos ou u-
tilizando as técnicas de superovulação e transferência de
embriões para produção de novilhas de reposição.

4 - PESO E GANHO DE PESO

Os pesos às idades padrão estimados nos rebanhos que
praticam seleção para leite mostram médias similares aos
dos rebanhos "padrão". Provas de ganho de peso efetuadas
com tourinhos filhos de reprodutores e matrizes dos reba
nhos leiteiros levaram a ganhos médios diários em peso de
l,200kg com média de 0,982kg. Além disso, os trabalhos
mostram não existir correlação genética entre peso e produ
ção de leite, bem como entre tipo e produção, sendo que a

C.A. EVEREST
t)c propriedade de João Gabriel da Costa Noronha,

Luiz Antonio do Amaral Jorge e Nelson Frota,
classificado em 1 ̂ lugar no teste de progãnie

ABCGIL/EMBRAPA-93

FAZENDA

TERRA

VERMELHA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO f\fk
\jI\ JOÃO GABRIEL da costa NORONHA Ul

Tel. Faz.: (0196) 41.2750 e (0196) 23.2877
Vargem Grande do Sul - SP
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QUADRO 8

CAMPEÃS DOS TORNEIOS LEITEIROS
DAS EXPOSIÇÕES DA ABCZ EM UBERABA-MG

(MÉDIAS DE 3 DIAS EM 2 ORDENHAS)

Catag. Ano Noma Produção Méd. da

(Kg) Cat.(Kg)

PD 79 Hamadã 19,620 15,168

LA Lagosta 17,060 15,660

PD 80 Donzela 19,170 11,024

LA Ervilha 18,026 17,423

PC 81 Jarra 18,857 17,892

LA Mentirá 19,100 16,840

PO 82 Graviola 18,913 15,765

LA Faiança 17,933 -

LA 83 Lucrécia 19,810 15,460

PO 84 Graviola 21,250 14,654

PO 85 Gabarra 25,947 14,444

LA Amélia 18,750 15,527.

PO 86 Talá 21,720 16,469

LA Rebarba 19,587 15,146

PO 87 Zema 20,433 17,882

LA Valentia 21,707 18,325

PO 88 Omaga 22,367 19,273

LA Varanda 20,917 18,912

PO 89 Vitória 24,850 18,436

LA Realeza 19,150 16,956

PO 90 Omaga 22,703 19,771

LA Amizade 22,720 17,140

PO 91 Califórnia 24,383 19,085

LA Entrania 21,650 20,067

Mocha Fagácia 12,253 -

PO 92 Escultora 28,890 -

LA Delícia 19,663 -

Mocha Indígena 27,986
-

PO 93 Enamorada 27,533 24,856

LA Fieira 23,900 21,359

Mocha Cabedela 20,260 19,049

PO Média 22,617 17,286

LA Média 19,998 17,401

Mocha Média 20,166 -

seleção para maior produtividade leiteira leva à obtenção
de animais de melhor conversão alimentar, portanto a ma
ior ganho de peso. As vacas dos rebanhos Gir Leiteiro tem
pesos médios superiores a 400kg e muitas superam 650kg
de peso vivo.

5 - PADRÃO RACIAL

Os animais dos rebanhos Gir explorados para leite têm
sido registrados na ABCZ em Livro Fechado e Livro Aberto,
portanto se enquadrando nos padrões preconizados para a
raça Gir. Alguns rebanhos possuem animais enquadrados
na categoria Zebu Leiteiro, apesar de serem puros Gir, por
que ficaram sem comunicar à ABCZ os nascimentos, por
não aceitarem a normas que vigoram e que não beneficiam
a aptidão leiteira do Gir. Todavia, 80% dos animais dos re
banhos que executam controle leiteiro oficial possuem RGD
e são competitivos com os dos rebanhos "padrão", talvez
com menos refinamento em detalhes de sofisticação racial.

6 -MANEJO
Os animais Gir são extremamente dóceis, de lida fácil, fa

cilitando o esquema de criação confinada, pela sua boa in-

ASSEMBLÉIA GERAL DA ABCGIL
No dia 01 de maio, o ABCGIL convoca para Assembléia Geral, com 1° chamada às
09:00horas. na sede da ABCZ em Uberaba, no Parque Fernando Costa, quando serão
divulgados pela EMBRAPA os resultados do 2° grupo de touros do Teste de Progênie.

No dia seguinte, 02 de maio, a partir das 10:00horas a ABCGIL, em
conjunto com a Pecplan, também convida para o desfile de touros,

que será realizado na Pecplan (Rod. BR 050, Km 195).

34 REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1994



tíole. As vacas Gir se adaptam facilmente à ordenha, mesmo
àquelas mais velhas, que foram criadas no sistema de cria

pé. A ordenha tem de ser efetuada com a presença do be-
zerro para descida do leite, existindo aquelas que mantém a
líctação sem o bezerro, faltando um trabalho minucioso
Sobre o assunto. O bezerro é facilmente criado, com aleita

mento artificial usando mamadeira ou com acesso a um

dos peitos durante ou após a ordenha. As vacas Gir per
mitem, sem restrição, a utilização de ordenhadeira mecânica,
^íistin-do três rebanhos que a utilizam como rotina.

7 - NUTRIÇÃO
Como todo bovino, o Gir Leiteiro tem suas necessidades

Dutricionais para manutenção, crescimento e produção. Os
requisitos nutricionais do gado bovino são baseados no NRC
l^National Research Council), elaborado para gado europeu
em condições de clima temperado. Apesar de não existir

estudos detalhados quanto às necessidades nutricionais dos
zebuinos, sabemos que são menos exigentes do que o gado
europeu e mestiço em nossas condições tropicais. Por ser
animal adaptado, não sofre "stress" e queima menos energia
que os mestiços e europeus, pois têm menor produção de

calor metabòlico e o dissipa de maneira eficiente, estando
em conforto fisiológico permitindo passarem o dia pastejan-
do, mesmo nas horas e dias mais quentes do ano. O Gir
Leiteiro expressa seu potencial produtivo com menos
alimento e sofre menos com a restrição alimentar, pois sua
exigência, seu índice de metabolismo e de ingestão de alimen
tos é mais baixo em relação às raças taurinas, sendo necessá
rio menor reposição alimentar.

8 -SANIDADE

Os zebuínos são infectados pelas mesmas doenças do gado
europeu e mestiços, necessitando serem imunizados por meio
de vacinas. Todavia, possuem maior resistência quanto aos
cctoparasitas, reduzindo os cuidados no comba

te ao carrapatos, bernes e moscas. Os bezerros Gir Leiteiro
são extremamente rústicos e resistentes, sendo raramente
acometidos por diarréias, babesiose, anaplasmose, micose e
outras doenças comuns nas raças européias e mestiças, com
índices de mortalidade muito próximos de zero. A vaca
Gir leiteira raramente apresenta problemas digestivos ou ê
acometida de mamite e mberculose.

9 - ASPECTOS ECONÔMICOS
A pecuária leiteira é uma atividade econômica com custos

e receitas, sendo interesse do produtor aumentar a
rentabilidade, por redução de gastos e/ou por elevação dos
lucros. O Gir Leiteiro reduz os custos nos componentes ali
mentação, medicamentos, assistência veterinária e mão-de-
obra exigida para condução e cuidados com os animais do
rebanho, sendo que as instalações podem ser simples. Na
receita, o leite é melhor remunerado pelo elevado teor de
gordura, os tourinhos alcançam valores altíssimos na comer
cialização e a vacas e novilhas também tem preço elevado
no mercado. Embriões tem sido comercializados por US$
10,000.00, sêmen de US$ 10.00 a US$ 30.00, bezerras por
US$ 2,500.00 e bezerros a US$ 1,200.00. Para exportação os
animais alcançam valores de até US$ 15,000.00.

CRIE GIR LEI
^t

ORA DE ANUN(^ARf<
QUE CmA toce

<OXr
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o Melhorwiaito

Genético do CtiLetieiro
Abnvés do Teste

de Progênie
Roberto Luiz Teodoro

Coordenador do programa CNPGL/EMBRAPA

inicialmente, os criadores de gado Gir, na sua maioria,
m enfatizaram a formação de linhagens para corte.
m Todavia, alguns criadores investiram na seleção de li
nhagens para leite pois acreditavam no seu potencial, uma
vez que na índia este gado é bastante explorado para esta ca
racterística. Hoje, a população de Gir Leiteiro vem aumen
tando significativamente, sendo utilizada não só como raça
pura assim como em cruzamentos.
Dado a necessidade de promover, aumentar e difundir a

raça, foi criada então a Associação Brasileira de Criadores
de Gir Leiteiro (ABCGIL) que vem, desde 1985, desenvolven
do, juntamente com o Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Leite da EMBRAPA, um programa de melhoramento
genético do Gir para leite.
Este programa baseia-se no teste de progênie de touros jo

vens da raça Gir, cujo objetivo é promover o melhoramento
genético da raça através da identificação e utilização de ani
mais superiores em produção de leite.

A ESCOLHA DOS TOUROS A TESTAR

Até o presente momento, os touros para teste são esco

lhidos entre os filhos puros da raça Gir disponíveis das va
cas de maior valor genético para produção de leite. Com a
obtenção anual dos resultados do teste de progênie, os touros
para teste serão escolhidos entre os filhos disponíveis das
melhores vacas acasaladas com os dois touros com melhor

prova de progênie para produção de leite. Estas vacas são
avaliadas através de um índice que considera até 15 lactações

da própria vaca, o valor genético de seus pais e do rebanho
ao qual ela pertence. As produções por lactação são padro
nizadas para 2 ordenhas, lactação de até 305 dias e ajustadas
à idade adulta. Apenas as vacas dos rebanhos submetidos
ao contole leiteiro oficial de todos os animais podem ser
mães dos touros a serem testados. A Avaliação genética de
vacas é processada anualmente, no setor de Métodos
Quantitativos do CNPGL/EMBRAPA, auxiliando ainda os
criadores no processo de seleção e descarte de animais.

O TESTE PROPRIAMENTE DITO

Anualmente são selecionados no máximo 10 tourinhos

para o teste, sendo que o programa conta hoje com 65 touros
distribuídos em 8 grupos. O primeiro grupo, composto de
9 animais já foi avaliado e os resultados vem sendo ampla
mente divulgados, e são apresentados no Quadro 1, da pági-
REVI8TA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1994
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VALE OURO DE BRASfUA

S.C OÁSIS HÁBIL

na seguinte. Preve-se para maio próximo a divulgação de
resultado do 2- grupo de touros, dando continuidade à
programação prevista, qual seja, divulgar os resultados
anualmente durante a realização da Exposição Nacional de

' Zebu, em Uberaba-MG.
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QUADRO 1

RESULTADO DO TESTE DE PROGENIE PARA PRODUÇÃO DE LEITE E GORDURA DO 1° GRUPO AVALIADO
TOUROS POSITIVOS

N" Nome DP-Leite Classif. Precisão DP-Gord. Classif. Precisão DP-Gord.

Touro (Kg) (%) (Kg) (%) (%)
B-805 C.A. Everest 291,1 1° 81,8 8,1 1° 78,5 0,0

A-6796 Vale Ouro de Brasília 83,7 2° 67,4 4,3 3° 63,1 0,1
A-5259 S.C, Oásis Hábil 47,4 3° 83,1 4,9 2° 79,6 0,3

LA-307 Bugio da EPAMIG 37,7 4° 70,4 -2,0 5° 65,3 0,0

o programa conta hoje com 2.644 progênies, filhas dos

65 touros em teste, distribuídas em 94 fazendas colaborado-

ras localizadas nas regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste

do Brasil. O programa vem ampliando-se consideravelmente

e para os interessados, são as seguintes as estratégias de ação:

1. O criador que pretende participar do programa deve

comunicar-se com o coordenador, Dr. Roberto Luiz Teodoro,

no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CEP

36155-000 - Coronel Pacheco-MG-Tel.: (032) 224.3014, di

zendo com quantas matrizes Gir ele gostaria participar.

(?

ARTILHEIRO - Touro do 2- Grupo, de 198^

GL-1515 CAIÚ DE BRASiUA • Touro do 2' Grupo, de 1986

2. A coordenação providenciará um contato com o cria

dor, para conhecer o rebanho e as condições de criação dos

3. Após aprovada a participação do rebanho no Progranu

o criador procede à escolha, anualmente, através do pedigree,

de no mínimo 4 reprodutores em teste para uso em suas

matrizes.

4. O sêmen é encaminhado ao criador na base de 2 doses

para cada matriz à disposição do Programa. Um recibo em
duas vias é assinado, uma fica com o criador e a outra vai

para os arquivos do Programa. A cópia do criador serve
como comprovante para comunicação de aquisição do sêmen

perante a ABCZ.

5. O criador se compromete a utilizar o sêmen recebido

em um período máximo de 12 (doze) meses a partir da data
da distribuição.

6. A partir da entrega do sêmen, o rebanho passa a ser

acompanhado a cada 3 (três) meses, por técnicos vinculados
ao Programa. Nestas visitas são coletadas e/ou verificadas

as informações referentes à cobrição, diagnóstico de gesta

ção, nascimentos, mortes, defeitos, etc.

7. Com a parição da filha do touro, ou seja, das progênies,

inicia-se o seu controle leiteiro oficial e de suas companhei

ras de rebanho. Por ocasião da primeira lactação, serão fei

tas também medidas corporais e de manejo, como por

exemplo, altura, perímetro toráxico, largura e comprimento

da garupa, altura de úbere, tamanho de tetas, aprumes, faci

lidade de ordenha, temperamento, etc., que serão incluídas

no teste.

8. O criador, caso continue interessado em participar,

receberá a cada ano sêmen de ura outro grupo de

reprodutores, reiniciando o processo no item 4.
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Plano de Financiamento Valmet
Aqui, a moeda é a arroba do boi.

3w

paga sem sentir na carne.
Para você não ficar atolado em

taxas de juros e índices de
inflação, a Valmet lançou um
Novo Plano de Financiamento.

Você escolhe o trator e paga
com a moeda que tem no pasto:
a arroba do boi. Com entrada de
20% ou 30%. conforme a

região. O restante é financiado
em três anos pelo FINAME, em
parcelas anuais. Tudo corrigido
pela cotação da arroba do boi

gordo morto*. E voce pode
escolher também o mes do
vencimento das parcelas: abril/
maio para pecuária de corte, ou
outubro/novembro para

pecuária em confinamento.
Outra vantagem é o contrato de
equivalência plena. Quer dizer,
ao final do financiamento não
tem resíduo. Plano Valmet:
o financiamento que você paga
com moeda forte. '

^ VALMET
O trator da nossa terra
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IR LEITEIRO

GIR LEITEIRO DA FAZENDA

BRASÍLIA
R, T, , „ , ral da raça - tiveram a sorte de desco-ubensResende Peres e o 5

presidente da As^oaçao transmitiam leite, que suas
"fasileira dos Cnadores de Grr r-,, r-ii. i
Irii • AT3r~<-iT j • filhas, seus filhos também transmi-^teito - ABCGIL e um dos maiores rrian
rri, I j D -1 tiam leite, e toda sua geraçao, cnan-^adores da raça no Brasil. j r-1- i_ t-u <=0

^  do 5 linhagens. E hoje pode-se dizer
que 80% do reba
nho na Fazenda

possui sangue
dessas 5 vacas.

Com isso foram-

se delineando as
famílias que
mais tarde esta

riam em todos

os "pedigrees"
1  * da Brasília, atra-
'  " vés da identifica

ção dos touros
efetivamente po
sitivos para leite,
e das vacas de

-M Perez, Dr. Ivan Leriic e Dr. Cláudio verificando ótimos tourinhos rc- ^gjj^or produti-
sultado de transferência de embriões. vidade, através

Casado com Miralda Lisboa Peres dos controles lei-

J

1
sultado de transferência de embriões.

Casado com Miralda Lisboa Peres

- pai de 8 filhos, aos 68 anos é pro
prietário da Fazenda Brasília, no mu
nicípio de São Pedro dos Ferros -
Mc, onde é dono de um rebanho de
^Xi cabeças registradas da raça Gir.
Gjmeçou a criação na metade da dé
cada de 50, e de lá para cá, se aperfei-
Vxni, observando e selecionando
i través de gerações os melhores tou-
'-rj reprodutores e vacas produtoras
i transmissoras de leite, preservando
■ ias famílias.

FAZENDA BRASÍLIA:

UM POUCO DE SUA

HISTÓRIA.

Em 1958 quando decidiram desen-
'oívera raça Gir para a produção de
•tite - já que era essa a vocação natu-

teiros sistemáticos e a cuidadosa aná
lise dos resultados obtidos.

No começo, para fazer parte do re
banho a vaca precisava produzir
1.500 kg de leite porlactação. Com
100 vacas selecionadas pela aptidão
leiteira, em 1962 começaram os con

troles leiteiros oficiais. Nos primei
ros 25 anos de seleção, a produção
mínima para a permanência no reba
nho, subiu lentamente de 1.500 kg
para 3.000 kg nos controles leiteiros.

Rubens costuma dizer que seu mé
todo de seleção é o da "vaca boa", ela
tem que ser expoente do rebanho,
ele seleciona este animal que normal
mente são origem daquelas 5 vacas e
vai trabalhando para elevar o reba
nho à melhor vaca do momento. Ou

seja, no final, todo o seu rebanho ten
de a se parecer com esta "vaca boa".
A partir daí para a Transferência de
Embrião, foi fácil multiplicar as me
lhores vacas do rebanho. Curiosa-

Dr. Rubens e Dr. Claudia gerente do SCl. (ABC) jumbo a excelente matriz Cir Leiteiro.
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IR LEITE]

mente hoje a fazenda tem produzido
animais superiores às expectativas,
produzindo novilhas acima de 5.000
kg na 1® lactação.

Em 1993 eles tiveram uma vaca de
7.400 kg e devem ter em 94 uma com
mais de 8.000 kg. Para Rubens a res-
posta disso é a seleção rigorosa, com
"pedigrees" limpos, utilizando ape
nas a linhagem boa. Assim a melho
ra é contínua e os animais dificilmen
te saem negativos.

"O GIR LEITEIRO NÂO

FICA POR BAIXO DAS

raças EUROPÉIAS"

Se pegarmos determinados reba
nhos de Gir Leiteiro, ele já tem uma
produção média igual às raças euro
péias em sua ori
gem. O Gir é um
gado tropical, e o
que estavam fazen- 4^1^^
do era a fixação de <2?^
raças nos trópicos
por meio de cruza-

melho-

ramento genético
dessas raças foi mí-
nimo. "As cruza- '
das de 1° cruza,
quando bem feitas V
são muito supe- .A
riores a essas raças
que ten-

tando fazer"", diz IHHHiillH
Rubens.

muito mais vantagens para o criador
e para o rebanho.

Hoje, o rebanho é composto por
368 fêmeas de todas as idades, en
quadrando fêmeas com produção su
perior a 4.500 kg de leite por lactação
ajustada para a idade adulta. Deste
rebanho puro sangue Gir, 192 vacas
estão em produção.

São 93 novilhas controladas do re

banho, com idade entre 12 e 24 me
ses, cujas mães têm produção média
de 5.718,03 kg de leite. A diferença
de produção das mães dos animais
jovens, mostra a forte pressão de se
leção.

Os touros registrados são 12, e 5
tourinhos estão reservados pata tes
tes.

Para o melhora

mento do rebanho a Fazenda realiza
va teste de progônie com 3 a 4 touros
anualmente. Cada tourinho, após fe
cundar 20 vacas, tinha seu sêmen
congelado e saía do rebanho até suas
filhas serem a)ntroladas e ter uma

avaliação concluída.

A NUTRIÇÃO

Com o desenvolvimento tecnoló
gico de superovulação e transferên
cia de embriões (TE), ganhou-se em
velocidade e predsâo na avaliação
de tourinhos. A Fazenda obtém mais
de 1.000 produtos de TE, trazendo

O progresso, o avanço tecnológico
trouxeram novos medicamentos,
modernizando o processo de alimen
tação, com rações mais equilibradas.
Enfim, isto influenciou o melhora
mento.

O gado é criado em pasto. No es-
tábulo ele passa somente o tempo ne
cessário para a ordenha, e ali ele
come a ração. Durante a seca as va

cas recebem suplementação de 15 kg
de silagem de milho por dia. Vacas
em produção recebem 1 kg de con
centrado para cada 2,5 It de leite, fa
bricado na própria fazenda, com: m''
lho, farelo de soja, algodão, vitami
nas e minerais. Esta ração é de quali
dade equivalente às melhores encon
tradas no mercado. Há sal mineral a
vontade nos cochos. Eventualmente
utUiza-se mandioca, como suplemc^'
to energético.

O MANEJO

A Fazenda mantém veterinário

com dedicação exclusiva, tendo im
plantado todas as práticas de vacina
ções, prevenção de mamite e contro
le de parasitas, recomendadas pela
moderna zootecnia.

Excelente pmhtlora liu plantei da Fazenda Brasília.

Os bezerros são

criados em regime
de campo e com lei
te da própria mãe.
São comercializa

dos na desmama

ou quando de elite
pelo "pedigree" lei
teiro, entram em

prova de ganho de
peso oficial sup>ervi-
sionada pela EPA-
MIG, com a qual a
Fcizenda tem convê

nio. As novilhas du

rante a estação
seca, recebem su

plementação de
cana com ureia no

pasto. As vacas de leite recebem su
plementação de 2 kg diários de con
centrado durante os 40 dias que antv
cedem o parto.

Todos os dados de produção são
analisados em modernos programas
de informática. Os computadores da
Fazenda Brasília possuem mais de
50.000 pesagens oficiais de leite, com
as respectivas análises de gordura,
distribuídas por 8 gerações de vacas
em rebanho fechado.
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IR LEITEl

de perseve
rança, dedicação
°^iuta, conti-
r^idadee uma

"'Jnvicção inabalá-
'sl na importân-
rja do Gir Leitei
ra e no seu futuro
r'® expressão na
Pnsdução leiteira
mundo tropi-

*^1", enfantiza Ru-

A IMPORTÂNCIA DO
controle leiteiro

Desde que começaram fazer o tra
balho de seleção, começaram a fazer
^ controle leiteiro que por coincidên-
'U estava sendo oficializado no Bra-
'-'1, em 1962.

"Não há possibilidade
■íe fazer seleção para leite
em um controle", afirma
[■ubens, que desde então (
'az todo o controle da Fa-
•^da na Associação Brasi-
•eira de Criadores (ABC).

'É primordial o contro-
para isso é importante

:'Je seja feito por uma em-
Presa séria, porque assim, mP|
■'ocê terá dados verídicos, BpjKfl
'■'aifláveis. Nós só conse-
'pJÍamos vender bezerros

nós estivéssemos com o iHjDj
-Jntrole da ABC nas mãos.

transmitia credibilida
de aos criadores. Hoje a Fa-

Controle leiteiro da Fazenda Brasília durante visita de inspeção do diretor do SCL da ABC.

zenda Brasília possui tradição, são Minas Gerais 1
30 anos de serviços prestados, pode- rendidos em e
ríamos até dizer que não precisamos Nordeste etod
mais do controle poreineleemd.s-

SfCIA DO pensavel, completa Rubens. .

O MERCADO

A Fazenda Brasília é capaz de ven
der a metade de seus reprodutores
sem que o freguês tenha que ir à fa
zenda escolher. Eles próprios na fa-

i ■'

Outra excelente matriz do plantei.

zenda escolhem e
mandam aos cria
dores. "Não ofere
cemos nunca ani
mais com defeito,
estes são elimina
dos na própria fa
zenda", afirma Ru
bens.

São comerciali
zados na Fazen
da, bezerros, novi
lhas, embriões, no
vilhas prenhes de
embrião a recepto
ras com embrião.
São vendidos 60%
dos tourinhos

)r do SCL da ABC. para São Paulo,
Rio de Janeiro e

Minas Gerais. E os 40% restantes são
vendidos em grande parte para o
Nordeste e todo o país. Os estados
que compram menos são o Rio Gran
de do Sul e Santa Catarina, devido
ao clima.

As exportações vêm crescendo,
porém não existe quantidade sufi
ciente de Gir Leiteiro no Brasil para
suprir o mercado externo, pois a pro
cura interna é intensa. São exporta
dos sêmen para os Estados Unidos,

México, e todo os países
da América Latina.

Novos criadores estão
aparecendo. A Associa-
ção dos Criadores de Gir
Leiteiro (ABCGIL) tinha
há 4 anos atrás, nove só-
cios registrados. Hoje são
31 associados. "À medida
que o Gir vai criando cre-

mHIH dibilidade, as regiões co-
meçam a procurar touri-
nhos e, com isso, já está
se criando um núcleo de
Gir Leiteiro", finaliza Ru
bens. (B.B.C.)
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1" Leilão Oficial
da Raça Jersey

Associação dos Criadores de Gado Jersey do Brasil
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nos melhores criatórios do píús.
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• Lance por telefone
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IMECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

Recolhedora Para Ferragens

Eng'. Agr' Gastão Moraes da Silveira

O Prêmio Gerdau Melhores da Terra, nas
categorias Destaque e Novidade na forma de um
troféu, de autoria do escultor Roberto Cidade, é
concedido a equipamentos agrícolas de
fabricação nacional e àqueles fabricados em
países integrantes do lilercosul, que sejam
inscritos e que venham a ser exibidos ao público
durante a Expointer realizada no Parque de
Exposições Assis Brasil, em Esteio - RS.

Neste ano, um dos prêmios Novidade, foi
conferido à recolhedora de ferragens modelo
RFN-25, produzida por Nogueira S.A. Máquinas
Agrícolas de Itapira, SP. O equipamento permite
o  recolhimento de produtos pré-secados e
verdes, viabilizando a ensilagem ou seu
fornecimento direto para animais em criação
intensiva ou de confinamento.

O sistema de ferragem pré-secada está
sendo utilizado do sul do Brasil para a
aímentação do gado, usando culturas de inverno
como: alfafa, aveia, azevém, cost-cross, rhodes
e capim elefante na idade tenra, no período de
junho a setembro, No pré-secado a forrageira é
recolhida e picada com unidade entre 35 e 45%,
enquanto que na fenação o enfardamento é
realizado com umidade de 12 a 15%.

No sistema pré-secado a forrageira é cortada
com a segadora no período da manhã, revolvida
com a ancinho durante o dia, e enleirada à tarde,
sendo posteriormente recolhida e picada,
transportada para o silo com carreta. Todo o
processo dura ao redor de 6 horas, e assim
como o feno, o pré-secado não pode tomar
chuva o que deteriora o material.

A Máquina

A unidade básica é a picadora de vegetais
FN-25 à qual pode ser acoplada a plataforma ]
para ferragens ou a recolhedora de ferragens. A
plataforma para forragens permite a utilização do
equipamento em qualquer cultura forrageira
plantada em linha; colhe cana-de-açucar, milho,
sorgo, capins etc. A ferragem é cortada pela faca
oscilante da plataforma de recolhimento a uma
alura de, no mínimo, 15 cm em relação ao solo;
correias transportadoras encaminham a
lorragem colhida para os rolos alimentadores; os
rolos alimentadores conduzem o material, a uma

velocidade constante, para as facas do rotor; as
facas do rotor, em conjunto com a contra-faca,
picam a ferragem em tamanho uniforme. O
conjunto do rotor lança o produto picado na
carreta através da bica de saída, o sistema de
direcionamento da bica, facilita a distribuição
uniforme do material em toda a área da carreta

O sistema de transmissão simplificado possui
uma caixa de mudanças de fácil acesso,
proporcionando oito tamanhos diferentes de
corte ou seja: 5, 7, 9, 10, 11, 14, 18 e 22
milímetros.

O equipamento possui também um afiador
incorporado à colhedora que possibilita afiar as
facas do rotor no próprio local da colheita com
total segurança O rotor com oito facas
proporciona eficiência no corte e lançamento o
sistema de lubrificaçáo de toda a maquina é
centralizado, o que facilita o trabalho de
manutenção.

A maquina é acoplada ao sistema de engate
por três pontos do trator, tendo uma roda de
apoio de altura regulável para maior proteção do
sistema hidráulico. O acionamento é feito pela
tomada de potência do trator através de eixo
cardan externo com proteção. Possui também,
caixa de transmissão dotada de engrenagens
helicqidais cônicas para suportar com segurança
os esforços exigidos durante a colheita

O recolhedor de forragens possui um sistema
de dedos que retiram a ferragem do solo.

Rocotiedora d« (onagant

direcionando-a a um parafuso helicoidal, que
conduz o material à uma das extremidades,
jogando-o para as facas do rotor. Estas, em
conjunto com a contra-faca, picam a ferragem
em tamanho uniforme. O conjunto do rotor lança
o produto picado na carreta por meio da bica de
saída, dotada de braço de giro facilmente
regulável. A bica de saída é giratória e
articuiável, tendo um direcionador de jato para
uma distribuição uniforme do produto na carreta

Quando se usa a plataforma de forragens, a
capacidade de trabalho varia de 10 a 25
ton/hora, em média, para condições de operação
em culturas plantadas em linha, podendo variar
de acordo com o grau de umidade do produto,
peso específico e condições da área a ser
trabalhada

Para acionar o equipamento, a potência
mínima do trator na tomada de potência é de 65
C.V.. A rotação da tomada de potência deve ser
de 540 rpm. A plataforma para forragens pesa
680 kg, e a recolhedora 800 kg.

Para o usuário, uma das grandes vantagens
desta máquina é que, a partir da quarta geração
da picadora de vegetais FN-25 é possível a
utilização de duas plataformas: uma para
colheita em linha e outra para recolhimento de
produtos pré-secados. Assim, o agropecuarista
que ja possuia uma picadora de vegetais com
plataforma para forragens, no caso de uso do
pré-secado, não precisa comprar uma outra
máquina e sim, simplesmente a recolhedora de
forragens.

A recolhedora de ferragem veio substituir,
equipamento importado que colhia duas linhas
enleiradas de cada vez A recolhedora de
forragens colhe uma linha em cada passada,
tendo 1,30 m de largura de trabalho, sendo de
28 cm a largura de entrada do rotor.

Em relação ao equipamento importado que
possui 1,83 m de largura, a recolhedora de
forragens apresenta uma produção de 70%.

A novidade foi o recolhimento de uma Inha
cada vez, uma vez que o trabalho em duas
linhas )a era teHo por maquinas importadas.

O preço de uma maquiita Importada para o
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[MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA J
recolhimento de duas linhas sai ao redor de

38.000 dólares. A picadora de vegetais com
plataforma para forragens sal por 11.000
dólares, enquanto que com recolhedor de
forragens o preço fica em 9.500 dólares.

A capacidade de trabalho da recolhedora de
forragens, operando o trator a uma velocidade
de 3 a 4 km/h, varia de 1 a 1,5 ha/dia de 8 horas
de trabalho, dependendo do volume e das
condições da forrageira

Após o corte e o enleiramento de pastagens
e recolhedora de forragens permite um fácil e
eficiente recolhimento do material em condições
de campo.

O produto pré-secado é transportado para o
silo, onde é armazenado através do processo de
ensiiagem, sendo compactado e coberto com
uma lona o que facilita a sua conservação.

O produto- verde é fornecido direto aos

animais em criação intensiva ou confinamenlo.
As segadoras usadas no corte podem ser de
barra ou rotor com facas na periferia No
segundo caso, os dois rotores deixam a
forragem verde praticamente enieirada no
campo, o que facilita o trabalho da recolhedora
De baixo custo, quando comparada com o
equipamento importado, esta maquina vem
facilitar o trabalho do criador.

ANUARIO DOS CRIADORES E

AGRICULTORES - 94
18- Edição

"1 Páginas em branco para: anotações diárias pessoais e da empresa, do que
recebeu e pagou,- para balanços mensais e anuais e o inventário da
propriedade.

1 OQ Páginas em branco para se fazer o controle ZOOTÉCNICO, SANITÁRIO eJL\JjU contábil dos bovinos e eqüinos.
20 páginas sobre as obrigações trabalhistas do empregador rural com modelos

de recibos e contratos de trabalho.

"As afecções mais comuns nos bovinos, medicamentos e recomendações". São
18 páginas com mais de 180 verbetes com o nome da doença, o diagnóstico, a

medicação e recomendações".

19 páginas em cores sobre a importância de minerais em bovinos

Endereços de entidades governamentais como o ministério e secretarias da agricultura,
associações de registro genealóglco, confederações e federações rurais, cooperativas de
laticínios, sindicatos rurais do Estado de São Paulo, publicações especializadas, etc.

Preço: 21 URV

ANUÁRIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES
o PRESENTE E O PASSADO DE SUA FAZENDA EM SUAS MÁOS

r«U(iM à SOnrORA dos criadores LTDA. - Av. Jo>« Cétmr de OUveln, 17S 1* andu - CEP 00317.000 - S.Pauto .SP
TcL: (011) •31.7ÍMM - Tel/Fuc (011) 831.7713 - COC 81.183.408/0001.41 . lato. Eitadual 108.063.388 . Insc. Municipal 1.188.0384
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NOTÍCIAS COOXUPÉ— CALCÁRIO —

APLICAÇÃO DE CALCÁRIO

A acidez é uma constante nos solos brasileiros.

Levantamentos feitos pelo IBC mostram que o

pH médio no Sul de Minas é de 4,7;

o de São Paulo, 4,5.

Os cafezais mais produtivos encontram-se em

terras com pH ao redor de 6,5 e

os de baixa produtividade localizam-se em

solos ácidos, com pH entre 4,5 e 5,0.

Relação entre pH e produção do cafeeiro

pH do solo

4,45 4,7 5 6 (

; pH ideal
pH médio do Sul de Minas
pH médio de São Paulo
Déficit de Produção Foâte: IBC Vtrgiaka
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NOTICIAS COOXUPÉ — CALCÁRIO

Dados do IBC revelam: o pH do solo
é fundamental para que as lavouras ca-
fceiras atinjam excelentes produções.
Regiões onde o pH do solo não é o ideal
(ao redor de 6,5) precisam passar por
correções.

O gráfico (acima) nos mostra que há
uma relação direta entre aumento de
produção de café e aumento do pH do
solo. Assim, cafezais implantados em
solo com pH em tomo de 4,5 (como
acontece com a maioria das lavouras ca-

feeiras nos Estado de São Paulo) apre
sentam baixa produtividade por
que estão limitadas a não correção "
da acidez do solo. Se o pH desses
solos fosse corrigido, atingindo
um pH ideal, em tomo de 6,5, po-
dcr-se-ia promover um acréscimo
na produtividade de 62%.

Ainda de acordo com o gráfico,
pelas mesmas razões, as lavouras
cafeeiras do Sul de Minas pode
riam apresentar uma produtividade
48% maior, mediante correção
adequada de solo.

CORREÇÃO DA ACIDEZ

calcário seja aplicado de maneira corre
ta e na dosagem necessária.

O ideal é que o calcário seja bem
misturado com a terra permitindo assim,
um maior contato do corretivo com as

fontes de acidez.

No caso de implantação de uma la
voura (seja café, milho ou outra qual
quer), o ideal é que o calcário seja in
corporado o mais profundamente possí
vel.

A COOXUPÉ

TEM ANALISADO OS

CALCÁRIOS DA REGIÃO E,

COM BASE NOS

RESULTADOS,

COMERCIALIZARA SOMENTE
Como corrigir a acidez?

A eliminação da acidez de um
solo é feita com a aplicação de cal
cário. Para que os resultados espe
rados sejam alcançados, entretan
to, é necessário observar os se

guintes pontos:

1- Escolha: O calcário precisa
apresentar boas qualidades físicas (grau
de finura). É a avaliação dessas qualida
des que nos permite caracterizá-los e
classificá-los.

A COOXUPÉ tem analisado os cal
cários existentes na região e, com base
nos resultados, efetuou uma seleção
para comercializar somente os mais
adequados aos nossos solos.

OS MAIS ADEQUADOS AOS

NOSSOS SOLOS

No caso específico de plantio de café
em áreas mecanizáveis, deve-se aplicar
o calcário e lanço, em área total, e in
corporar na profundidade de 30 centí
metros através de aração e gradagem.

Quando o plantio de café for feito
cm áreas não mecanizáveis, o calcário
deve ser esparramado manualmente em
área'lotal c incorporado através de capi
nas subseqüentes ao plantio.

. É importante que o I A aplicação de calcário cm lavouras

cafeeiras já instaladas deve ser feita,
preferencialmente, após a colheita e an
tes da esparramação do cisco. Nada im
pede, entretanto, que se faça aplicação
do calcário em outras épocas, especial
mente em anos de baixa produção do
café.

3 - Análise do solo: A quantidade de
calcário a ser aplicada é fornecida pelos
resultados da análise do solo. Daí a im

portância de se fazer uma coleta de
amostras bem criteriosa para que os re
sultados na análise reflitam com exati

dão quantidade necessáerias de cal-
■  cário e fertilizantes a serem usados.

deixe para adquirir calcário na últi
ma hora, pois já haverá filas nos
moinhos e dificuldades com o frete.
Isto tudo encarece o produto. Pn>.
cure adquirir calcário com antece
dência, entre abril a julho. Como é
entressafra, há maior oferta de frete
e, em conseqüência, menores pre
ços.

Portanto, antecipe a retirada de
amostras de solo. Agindo assim,
você terá o calcário na hora certa c
a preços melhores.

A CALAGEM COMPLE-

MENTA

Para obtenção de altas produtivi-
dades, várias outras práticas, além

_  da calagem são igualmente necessá
rias, como: conservação do solo,
adubação e práticas culturais ade

quadas, controle de pragas e doenças,
etc.

A calagem não é capaz de, isolada
mente, aumentar e manter os rendimen
tos das culturas. Os maiores bencficioK
da calagem são obtidos quando ela í
utilizada em conjunto com outras prátí-
cas agrícolas, dentro de um plano racio
nal de uso da terra.

JOAQUIM GOULART DE ANDRADC
Engf.-sgA-COOXUPÉ
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NOTICIAS COOXUPE —CALCARIO

reia tcrcelm vez consecutiva; o

labumtúno de análise foliar e nutrição cia COOXÚPÊ
foi considerado o n^l, ou seja, o ideal em nosso pais.

O laboratório João Carlos Pedreira

de Freitas, da COOXUPÉ, foi conside
rado "o laboratório ideal", dentro do
Programa de Controle de Qualidade de
Laboratórios de Análise Foliar desen

volvido pela Sociedade Brasileira de
Ciôncia do Solo. Esta é a terceira vez
consecutiva que o laboratório de análise
foliar e nutrição da Cooperativa recebe
tal classificação.

O resultado dos 41 laboratórios que
participaram do Programa foi divulgado
durante a realização do Congresso

de Ciência do Solo, em Goiânia.
Um boletim explicativo detalhava
os critérios adotados na avaliação
dos participantes.

V

tendo-se, assim, a freqüência dos acer- plantas, através da análise foliar é fun-
tos e os desvios verificados. Porém, o damental.É esta análise que permite um
desempenho de cada participante foi es- diagnóstico adequado do estado nutri-
boçado em gráfico, com a classificação cional das plantas e, principalmente,
de A a D. O laboratório João Carlos Pe- uma interpretação destes resultados que
dreira de Freitas, que recebeu o n° 35, servirão de recomendação na aplicação
obteve o conceito máximo "A". de nutrientes.

O agricultor precisa desse respaldo,

IMPORTÂNCIA DA ANÁLI- pois com base na análise foliar ele sabe
SE FOLIAR nutriente investir na hora da

aplicação.

Avaliar o estado nutricional das Infelizmente, a análise foliar é um

LAboRATÓRÍO n" 33, clASsiFicAdo COM CONCEÍTO a

Sob a responsabilidade de Ma

ria Helena de Oliveira, o laborató
rio da COOXUPÉ recebeu, de ju
lho de 1992 a julho de 1993, amos
tras preparadas para serem anaUsa-
dífâ. E enviou os resultados de vol
ta à Sociedade Brasileira de Ciên
cia do Solo. Este foi o procedi
mento adotado por todos os parti
cipantes.

A performance de cada labora-
lóno foi avaliada, conforme os re
sultados obtidos pelos laboratórios
cm cada um dos nutrientes analisa
dos, É feita então, uma análise es
tatística dos dados enviados, ob-

aIores amostraís 1 992/1 99?
3, . , , ,

P

Tempo 1
K  Ca Mg

I Tempo 2
S  B Cu

I" I Tempo 3
Fe Mn Zn

m Tempo 4
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^NOTÍCIAS COOXUPÉ -- CALCÁRIO

A COOXUPÉ conta, hoje, com
115 micros computadores

espalhados em 25 redes,

o que lhe dá um

nível de 70%

de descentralização

em seus

processamentos.

Todos ganham

com

tamanha

agilidade e eficiência.

: □
□

artifício pouco usado na agricultura bra
sileira. Segundo a Sociedade Brasiiera
de Ciência do Solo, sociedade científica
que rege todos os trabalhos científicos a
nível agronômico, estudos comprovam
resultados discrepantes entre os labora
tórios. Isso só favorece ao descrédito da
classe produtora em investir em análise
foliar, além de desmotivar pesquisado
res na prática de análise de material ve
getal.

Um retrocesso tecnológico dessa na
tureza pode trazer sérios riscos para a
agricultura e para a pesquisa em nutri
ção de plantas.

A COOXUPÉ está de parabéns por
manter o nível ideal de suas análises,
comprovando que encara o trabalho de
análise e pesquisa como complementos
da agricultura.

LUCRE PESADO
BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO

PESAGEM FÁCIL E FIÁPIDA, CONTROLE TOTAL DO REBANHO.
Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa
de engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias,
sementes, rações, etc.
•Não tem gradil. Você instala a balança em bretes já existentes em

sua fazenda.
•Memória para 4.600 pesagens.

• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos,

ou a energia elétrica.
• Rede de Assistência Técnica Toledo.

Portátil

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

alta tecnologia em pesagem

Peça folhetos ou maiores Informações:
TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.

RUA DOS PATRIOTAS, 1210 - CEP 04207-030 - TELEFONE (011) 2T4.J011
FAX (011) 21S-7S84 - TELEX 11 237Í6 TBIB-BR - SÃO PAULO - SP . BRASIL

RLÍAIS Tm TOtTO O BRASIL

Sanhorw P*cuarlctas,
A ToIaOo «(tsrA lAnçando novidades em pesagem eleirãnica para gado nestes próximos eventos: SS* Expogrande (Campo Grande-MS) de
t a t7 de abill, (0> Exposiçlo Nacional de Gabo Zebu e 1* Internacional das Raças Zebuinas (Ut>eraba-MO) de 25 de abril a 10 de maio,

Exposição Agropecuária do Estado de Goiás (Goiánla.GO) de 14 a 29 de maio de 1994. Venham visitar-nos.
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NOTICIAS
alguns estados

NÂO QUEREM
VACINAR BOVINOS

DUAS VEZES POR

ANO

Atualmente, estados como
Minas Gerais, Mato Grosso
do Sul, Mato Grosso, Rio de

Janeiro, Espírito
Santo, e Rio Gran-
de do Sul prevêem
apenas uma vaci
nação por ano e
não imunização »-r-r- n
dos animais adul- COMBATE A
tos. Essa posição FEBRE
contraria a orienta

ção do governo fe- AFTOSA
deral. "Só a vacina
ção semestral ga
rante a prevenção
contra a aftosa",
reforça Nelson An
tunes, presidente do Sindicato Na
cional da Indústria de Defensivos
Animais (SINDAN), lembrando que
o tráfego interestadual de animais é
intenso, assim como é grande o nú
mero de leilões. O risco de apareci
mento de focos é grande. O dirigen
te propõe que o próprio Ministério
da Agricultura coordene a campa
nha de vacinação dos bovinos.

"Se as campanhas estaduais de
vacinação não seguirem uma estra
tégia comum, que defenda a imuni-
2ação semestral de todos os ani
mais, incluindo aqueles com mais
de 24 meses, e a revacinação dos be
zerros, dificilmente o Brasil conse
guirá erradicar a febre aftosa até o
ano 2000", afirma o presidente do
Sindan - entidade que congrega os
sete laboratórios produtores de va
cinas ixmtra a aftosa no país.

Nelson Antunes lembra, ainda,
que nas próximas semanas, técnicos

da Uniã

RE

o Européia voltam ao Brasil
para avaliar as condições sanitárias
do rebanho nacional e renovar ou

não a licença para exportação de
carne àquele continente. O Estado
de Goiás está há dois anos impossi
bilitado de exportar à Europa. Em
93, adotou a vacinação semestral,
que aliás atingiu 90% do rebanho.
Com isso, há pelo menos seis meses
não é detectado nenhum caso de af

tosa no estado e as

autoridades locais

trabalham para que
os técnicos euro

peus visitem Goiás
,  e liberem as expor-

^TEA tações de carne.

Em recente reu-
- _ . niãó com Tania
JoA Lyra, secretária Na

cional de Agrope-
■ cuária, o Sindan ga
rantiu o abasteci-

■  mento de vacinas
para a campanha

deste ano. No ano passado, foram
comercializados 175 milhões de do
ses. Para este ano, a estimativa da
indústria é vender menos- cerca de
160 milhões de doses. O motivo é a
tendência de uma única vacinação
anual em alguns estado.

DOW ELANCO

LANÇA NOVA
TECNOLOGIA EM

HERBICIDAS PARA A

SOJA

A partir deste ano, os produ
tos de soja, uma das cultu
ras de maior tecnificação do

Brasil, vão contar com um novo
aliado: O Scorpion, herbicida seleti
vo de aplicação no solo, que é utili
zado no controle das principais
plantas daninhas de folhas largas no

cultivo de soja. O herbicida Scor
pion oferece flexibilidade para cul
turas de rotação, como milho, milho
safrinha, alfafa, batata, trigo e ou
tros cereais de inverno.

Para suprir o mercado de soja,
que só no Brasil representa mais de
11 milhões de hectares plantados, a
DowElanco está investindo no
apoio aos agricultores, treinamento
técnicos e agrônomos para contri
buir na produção de soja do País.

Descoberto e desenvolvido pela-
Dow Elanco, o Scorpion é resultado
da mais nova tecnologia em herbici-
das do grupo químico Triazolopyri-
midina Sulfonanilida. Começou a
ser desenvolvido no Brasil em 19S5,

a partir de pesquisas das necessida
des dos produtores, na estação ex
perimental da Dow Elanco em Mogi
Mirim (SP) em conjunto com estaçõ
es da empresa em outros continen
tes, e testado em todas as regiões
brasileiras de plantio da soja. Além
do Brasil, o Scorpion, já apresenta
excelentes resultados em importan
tes países produtores de soja, como
Estados Unidos e Argentina.

AGRISHOW '94

FEIRA AGRÍCOLA VAI

GERAR US$ 300

MILHÕES

OAgrishovv '94 - 1° Feira de
Tecnologia Agrícola em
Ação, a realizar-se de 4 a 7

de maio na Estação Experimental do
Instituto Agronômico, em Ribeirão
Preto (SP), vai reunir mais de 200
expositores brasileiros e estrangei
ros que deverão apresentar seus
produtos e desencadear negócios es
timados em 300 milhões de dólares.

O evento, patrocinado pelo Ban
co do Brasil, é promovido por várias
entidades e empresas repre
sentativas de indústrias como a de
máquinas, tratores, defensivas agrí
colas, defesa florestal, semenlesv de
fensivos animais, agricultura, pe
cuária e outros integrantes do a^-
business.
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o A^ishow tem cx)mo principal
característica a demonstração ao
vivo de equipamentos e implemen
tos agrícolas, tais como colheitadei-
ras de grãos, ensiiadeiras, arados,
tratores, etc. Para os quatro dias do
evento estão programadas 700 des
sas demonstrações. Para que isso
fosse possível, desde novembro de
1993 começaram a ser preparados e
semeados com diferentes culturas,
áreas de 1,2 mil metros quadrados,
em uma área total de plantio de 50
hectares. Com isso, o Brasil entra
numa caminhada acelerada para al
cançar o nível de eventos similares
já tradicionais no exterior.

O evento é voltado essencialmen
te para negócios e reservado a pro
dutores, representantes da indústria
de transformação e usuários do
agribusiness, cuja abrangência vai
da fabricação de insumos, bens e
pretação de serviços para agricultu
ra até o armazenamento, o transpor
te, o processamento industrial dos
produtos agrícolas e deles deriva
dos.

EXPO DE PRUDENTE

SE FIRMA ENTRE AS

PRINCIPAIS FEIRAS

NACIONAIS

A 30» Exposição de Animais
de Presidente Prudente,
ocorrida em setembro do

ano passado, comercializou 750 ani
mais, perfazendo um total de US$
1,257 milhões com 17 leilões, supe
rando as expectativas dos organiza
dores, uma vez que a mostra ocor
reu em mês de campanha de vacina
ção contra a febre attosa e onde esta
vam proibidos leilões de gado de
corte.

A média de animais vendidos na
30* Expo foi de US$ 1,676 mil, en
quanto que a EXPO-Londrina, que
obteve o quarto lugar, num total de
US$ 1,600 milhões, comercializou
3.243 animais, tendo uma média de
US$493,3, com 22 leilões realizados.

Para os organizadores das mos
tras prudentiitas a expectativa para

a 31' Exposição de Animais, que
ocorrerá de 08 à 18 de setembro pró
ximo, fica maior, quando existe a
possibilidade de comercialização de
gado de corte durante a feira.

WORLD EQUESTRIAN

GAMES - HOLANDA 94

Acontecerá de 27 de julho à
07 de agosto, próximo, os 2®
Jogos Eqüestres Mundiais.

Serão disputados títulos mundiais
em: adestramento, saltos, four-in-
hand diving (condução de quatro
animais por um cavaleiro), enduro e
volteio.

Serão duas semanas de competi
ção de nível mundial em diversas
categorias no mesmo local. A Patro
na dos Jogos de 94 será Sua Majesta
de a Rainha Beatriz.

São esperados aproximadamente
1. 000 cavalos e quase outro tanto de
participantes vindos de uns 50 paí
ses que disputarão os títulos.

A VIAJA BRASIL TURISMO está
organizando a ida para os Jogos
Eqüestres, e já está aceitando inscri
ções.

Os participantes serão acompa
nhados por uma equipe que os
orientará em aspectos tanto esporti
vos quanto sociais.

As várias opções de itinerário in
cluem passagens aérea, translados,
hospedagem e acesso à todas as
provas.

Consulte sobre fonnas de pagamento e opcio
nais e não perca esta oportunidade. As vagas são
limitadas. Viaja Brasil Tri.; (011)
885.2274/884.1426 ■ Fax: 884.8509.

INAUGURA EM

FRIBURGO PRIMEIRA

FÁBRICA DE LEITE
EM PÓ DE CABRA NO
ESTADO DO RIO

Com investimento de US$ 300 mil,
a unidade produzirá 2.500 qui
los/mês.

Foi inaugurada em 28 de janei
ro de 94, a primeira fábrica de
leite de cabra em pó do esta

do do Rio. A unidade, construída
nas instalações da Queijaria Escola
de Nova Friburgo, tem capacidade
para produzir 120 quilos de produ
to/dia. A estimativa é a de que lan
ce no mercado 2.500 quilos/mês de
leite de cabra em pó quando estiver
operando a plena capacidade, o que
ocorrerá no terceiro ano de funcio

namento. A cerimônia de inaugura
ção contou com a presença do Go
vernador Leonel Brizola, que desta
cou a importância do empreendi
mento para a economia do estado,
além de lideranças políticas e em
presariais, como o presidente do SE-
BRAE/RJ e da Fiijan, Arthur João
Dona to.

A instalação da fábrica é uma das
etapas do programa de desenvolvi
mento da caprinocultura no Rio exe
cutado pelo SEBRAE/RJ (Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Empre
sas no Estado do Rio de Janeiro),
pela Associação dos Criadores de
Cabra de Nova Fríbuigo (Fricapri),
pela Secretaria do Estado de Agri
cultura, Associação Comercial e In
dustrial de Nova Friburgo, Pesagro-
Rio e pela própria Queijaria.

O Diretor-Superintendente do
SEBRAE/RJ, José Carlos de Figuei
redo afirmou que a produção da
unidade atenderá prioritariamente
ao setor pediátrico, pois o leite de
cabra é o principal substituto animal
do leite da vaca ao qual 5% da po
pulação infantil são alérgicos.

A Queijaria Escola de Nova Fri
burgo está ministrando cursos de fa
bricação do produto. A programa
ção para o 1® semestre é a seguinte:
dias 28 e 30 de abril. Em maio estão
programados um curso diário, no
dia 14, e três semanais, de 02 a 06;
de 16 a 20; e de 30 de maio a 03 de
junho. Em junho haverá nova turma
de queijos de cabra, no período de
09 a 11; dois cursos semanais de 13 a
17, e de 27 a 01 de julho.

As inscrições podem ser feitas em quilifutr
BttkSo SEBRÁE do Estado do Rio. O Balcão SE-
BRAE de Nova Friburgo fica na Ao. Alberto
Braune, lU- Tel (0Z45} ZZ.1145.
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DEFESA ANIMAL DO

CENTRO-SUL PASSA

A ATUAR DE FORMA

INTEGRADA NESTE

ANO

A saúde animal ganhará gran
de destaque em 1994 no

Centro-Sul e no Centro-Oeste, com
o início de um trabalho integrado
entre os Estados de São Paulo, Mi
nas, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Tocantins e Paraná,
segundo o veterinário Francisco
Martins, diretor de Defesa Agrope
cuária da Secretaria. Essa atuação
integral já está prevista no Plano de
Ação Conjunta contra a Aftosa e ou
tras doenças animais, anunciado no
ano passado pelo Ministério da
Agricultura. O que é necessário,
agora, é passar à ação.

"Vamos implantar na região Cen
tro-Sul o mesmo esquema de ação
do chamado de Projeto Bacia do
Prata, que o Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul mantém com os
demais países do Cone sul. Uma das
ênfases antecipa Francisco Martins -
será a uniformidade de ações e me
didas, como leilões, trânsito, contro
le de focos, critérios de vacinação,
participação da iniciativa privada".
A primeira reunião, nesse sentido,
foi realizada em dezembro, em
Campo Grande. Já está marcada
reunião para a segunda semana de
abril em Cuiabá, para dar andamen
to ao projeto.

Os diversos Estados vão trocar
informações em caráter permanente.
Como parte do esquema, São Paulo
implanta ainda neste ano um siste
ma informatizado a partir da sede
da Defesa Agropecuária, na CATI,
em Campinas, depois Araçatuba e
Avaré, até abranger todo o Estado,
a)m informações on line sobre trân
sito, taxas, multas, enfermidades,
agilizando a vigilância epidemioló-
gica. Esse sistema faz parte do con
junto de medidas que o secretário
ftoberto Rodrigues aprovou, em
reunião dia 3 de março, de reorgani

zação do sistema de saúde animal,
com presença de técnicos da Defesa
Agropecuária e pecuaristas. A Defe
sa Agropecuária será descentraliza
da administrativamente.

Martins informou ainda que nes
te mês de março e início de julho en
trarão em operação as Unidades De
monstrativas de Programas em Saú
de Animal, com ênfase em aftosa,
nos municípios de Araçatuba e Ava
ré, respectivamente, também em
convênio com o Centro Panamerica-
no de Febre Aftosa, com participa
ção das universidades.

"BOM MANEJO", O
VEÍCULO DE
COMUNICAÇÃO DOS
LABORATÓRIOS

PFIZER COM A

AGROPECUÁRIA

Canal de comunicação direto
entre a Pfizer e a agropecuá

ria. Em poucas palavras, é esta a de
finição do " Bom Manejo', publicação
trimestral que a Divisão Pfizer está
colocando à disposição de bovino-
cultores de corte e de leite, pesquisa
dores, técnicos, empresários rurais e
demais profissionais ligados à pe-

Segundo José Paulo Moreira de
Sá, gerente de Marketing da Divisão
Agropecuária Pfizer e idealizador
do "Bom Manejo", o veículo não fun
cionará apenas como um porta-voz
da empresa. Os pecuaristas podem
remeter informações para publica
ção, bem como fazer sugestões, críti
cas ou outros comentários que jul
gar convenientes. "A Filosofia da
Pfizer é tomar-se parceira da pecuá
ria brasileira. E não queremos que
isso fique apenas na teoria. Bom Ma
nejo foi criado para colaborar com o
desenvolvimento do meio rural, im
pulsionando a pesquisa e conse
quentemente retomo em produtivi
dade e qualidade do produto final,
colaborando para o controle sanitá
rio dos rebanhos. Enfim, é um veí
culo de mão dupla, que fala a lin

guagem do campo e cumpre sua
função de bem informar", explica
José Paulo.

Os interessados em receber regu
larmente os exemplares do "Bom
Manejo ou em enviar material infor
mativo para publicação podern en
trar em contato com a Gerência de
Marketing da Divisão Agropecuária
Pfizer. O endereço para correspon
dência é: Av. Tancredo de Almeida
Neves, 1.111 - Caixa Postal 143 -
Guamlhos (SP) - CEP 07111-970

COMO TRIPLICAR A

PRODUÇÃO DE LEITE,
REDUZINDO EM 2/3 A

ÁREA DE PASTAGEM

O secretário Roberto Rodri
gues visitou, no dia 24 de fe

vereiro, em Tupi Paulista, uma das
propriedades em que se desenvolve
o Programa Estadual de Estímulo ao
Aumento da Produtividade do Lei
te, conduzido pela Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral
(CATI) e voltado aos pequenos pro
dutores, de até 180 litros/dia. Os
agricultores que aceitam participar
do programa reorganizam suas pro
priedades, sob orientação das Casas
da Agricultura, com cultivo adequa
do da pastagem, manejo correto dos
animais, com descarte dos pouco
produtivos e montagem de piquetes
para pastejo rotacionado.

Na propriedade visitada, o pro
dutor Donizete Carlos Gomes, do sí
tio Santa Mercedes, em Tupi Paulis
ta, criava 34 cabeças de vacas mesti
ças, que produziam 110 litros de lei
te por dia em 48 hectares. Graças à
orientação recebida com o mesmo
número de vacas, mas com apenas
1/4 da área de pastagem - produz
agora 420 quilos de leite, quase qua
tro vezes mais. A média saltou de
3,38 litros por vaca para 12,3 li
tros/dia (2M% a mais), com algu
mas vacas chegando a 27 litros.

O secretário assistiu, com outros
300 participantes, a uma expo.siçáo
sobre este trabalho desenvolvido
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pela Secretaria, e declarou: "O proje
to é um exemplo de como é possível
melhorar a produtividade, e como
conseqüência, a rentabilidade da ex
ploração agropecuária, com tecnolo
gia simples e de baixo custo".

Ao participar do programa, o
produtor de Tupi Paulista recebeu
orientação técnica, sementes de ca
pim tanzânia e até adubo. Por orien
tação da Casa da Agricultura, redu
ziu a área de pastagem para 11 hec
tares apenas, dividida em 34 pique
tes com cercas eletrificadas, onde o
solo foi corrigido e plantado o ca
pim tanzânia.

Orientado pelos técnicos, o agri
cultor substituiu parte das vacas lei
teiras por outras mais produtivas,
com parição anual, e passou a fazer
cuidadoso acompanhamento do de
sempenho dos animais.

Originário da África e aclimatado
ao País pela Embrapa de Campo
Grande há cinco anos, o capim tíin-
zánia multiplica-se por sementes,
não por mudas como o napiê, tor
nando-se o plantio mais barato e
prático, embora o napiê tenha van
tagens nutricionais.

NOTICIAS DA ABC

SERVIÇOS A
DISPOSIÇÃO DOS
ASSOCIADOS

Conforme correspondência
enviada aos nossos Associa

dos a ABC já tem à disposição os
serviços de SECRETARIA: Datilo
grafia, FAX, Informações, Reservas,
Informação de Mercado. CONSUD
TORIA: Atendimento de consultas

técnicas, elaboradas por especialis
tas que colaboram com a ABC, par
ticipando do seu quadro de CON
SULTORES.

ITR - OBRIGAÇÕES
LEGAIS

Chamamos atenção dos nos
sos Associados para o Art. 15

que estabelece prazo para informa
ção à Receita Federal de desmem
bramento, anexação, alienação ou
sucessão de imóveis. Veja a Lei pu
blicada na Revista dos Criadores do
mês de Março, página 26.

REUNIÃO DO CON

SELHO DELIBERA

TIVO

No dia 14/04/94 o C.D. da
ABC se reunirá para apre-

SOCIL ALTERA COM

PALADAR CASEIRO A

COMPOSIÇÃO DE
RAÇÃO PARA CÃES

ASocIl Pró- Pecuária S.A. mo
dificou a formulação de sua

ração Croc Dog, e agora apresenta
uma composição com novas fontes
proteicas, altamente natural por se

dar o Relatório do ano de 1993, o
Balanço contábil e o Plano de Traba
lho de 1994. O Presidente do Conse

lho General Diogo Branco Ribeiro
conduzirá os trabalhos.

CARTAO

DE ASSOCIADO

DA ABC

Por apresentar deficiências no
serviço de impressão, nosso

CARTÃO está sendo refeito. Mais
urn pequeno atraso na programa
ção, mas valerá a pena.

EXPOSIÇÃO
DE

PALERMO

-ARGENTINA

Acontece no início de Agosto.
Gostaríamos que os Associa

dos interessádos se manisfestassem,
para podermos verificar a viabilida
de de organizarmos um Gmpo da
ABC - Av. José César de Oliveira n®
175 - CEP 05317-000 - São Paulo - SP

- Telefone (011) 831.7982 - 261-8438 -
FAX 831-2731.

tem de origem animal e óleo. Para o
cão, o efeito imediato será visivel
mente percebido na pelagem, que
terá aparênda aveludada.

Nesse processo de recomposição
do produto, a embalagem foi mo
dernizada e desenvolvida nas versõ
es de 10 e 20 quilos. Também o foi>
mato do extrusado alterou-se para
que a ração terrha um visual mais
agradável.
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o objetivo da Socil é garantir aos
criadores a certeza de estar alimen
tando seu cão com o que existe de
mais natural no mercado.

A nova Croc Dog já encontra-se
disponível nos distribuidores Socil
espalhados por todo Brasil. Maiores
informações pelos telefones: (011)
575.9907/572.6353 c/ Tânia.

Raças de todo mundo

O GADO DA ÁFRICA
DO SUL

Paulo Ramos Derengoski

Uma das raças bovinas mais
curiosas - e produtivas ; de

todo mundo o "Afrikaner", da Áfri
ca do Sul.

Formado a partir de raças primi
tivas que haviam secularmente se
adaptado nas savanas da África do
Sub com algumas influencias de ra
ças britânicas e eventualmente o
Zebu Africano, a sua primeira socie
dade de registro data de 1912, sendo
a mais antiga do continente negro.

Adaptou-se, resistiu e sobreviveu
às epizootias tropicais que eram co
muns nas savanas e pela da seleção
natural tomou-se um gado bastante
rústico. Posteriores aperfeiçoamen
tos induziram-no às vertentes leitei
ras ou cámicas, sendo esta segunda
mais valorizada.

Como a África do Sul ficou muito
tempo isolada da comunidade co

mercial e os fazendeiros são natural

mente conservadores, só agora as
qualidades do gado "Afrikaner" co
meçam a ser divulgadas

Em algumas regiões da África do
Sul, as condições de pastagens nati
vas e o solo são muito semelhantes
às do sul do Brasil, até por estarem
na mesma latitude. Mas tal ̂ ado é
pouco conhecido entre nós. E possí
vel que no futuro, quando as condi
ções de pastagens extensiva forem
revalorizadas (lembremo-nos que o
boi é o único animal de grande por
te que transforma capim em proteí
na vermelha, o mais rico dos ali
mentos, o gado da África do Sul ve
nha a ser reconhecido em todo seu
potencial. Os australianos, por
exemplo, já o estão importando

GIR MOCHO

Somos criadores e seleciona
dores da Raça Gir a mais de

50 anos, sendo que desde 1975, esta
mos desenvolvendo a variedade
mocha.

Como expositores da Raça Gir
Mocha, na Exposição Nacional de
Uberaba, fomos classificados 10 ve
zes como Melhor Expositor" nos úl
timos 17 anos.

A origem de nosso gado funda
menta-se nos touros "Raro" classifi

cado como 'Touro do Ano" em 1991

e 1992, e também no Touro "Mardu-
que 11", outro excepcional raçador.

Nosso rebanho apresenta uma
excelente performance como produ
tor de leite, o que ficou comprovado
com os resultados do "Controle Ofi

cial" e que estamos submetendo
nossas matrizes desde o ano de

1990.

Para comparar a aptidão leiteira
de nosso rebanho com outros sele
cionadores, participáramos por ve
zes do "Torneio Leiteiro", na 58^ e
59^ Exposição Nacional de Uberaba
de 1992 e 1993 respectivamente.

E para nossa satisfação: no pri
meiro ano a matriz Indígena da Flo
resta, registro KA-3263, sagrou-se
"Campeã" da Raça Gir Mocha com
uma produção real de 28,283
Kg/dia e uma produção ajustada de
27,986 kg/dia.

No segundo ano, fomos nova
mente campeões, desta vez com a
matriz Cabedela da Floresta, regis
tro K-4908, com uma produção real
média de 20,260 kg/dia.

Estes excepcionais resultados,
tanto em "produção", como em
"tipo", asseguram aos nossos clien
tes, a segurança da qualidade dos
nossos reprodutores.

Convidamos V.Sa., para nos fazer
uma visita, e conhecer nosso traba
lho e nosso rebanho.

Manoel Carlos Barbosa.

/acine seus animais
I "iforme a
!'-35a da Agricultura,
i ■ /(te muitas AFTOSA

VACINE SEU REBANHO

Colaboração da

Revista dos Criadores
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO

A saca do café fino está colada a US$ 78,19, que é um preço bem superior ao registrado em março de 1993 (US$ 65,85).
Com a diminuição dos embarques em março, o preço deve se manter estável com possibilidade de altas reais. A safra
94/95 deve ficar entre 19,6 e 21,8 milhões de sacas, segundo Informações divulgadas pelo Escritório Carvalhâes.

Depois de dois anos de preços em baixa, o produto deve se recuperar em 1994, devido a uma total ausência de estoques.
Outro fato favorável é a Argentina - tradicional fornecedora do produto - que reduziu em 6% sua área de plantio. O produtor
que conseguiu reter parte de sua produção terá ganhos elevados na entressafra

Segundo o custo de produção calculado pela Embrapa de CR$ 137,70 para o leite 0 e de CR$ 173,57 para o tipo B, houve
um aumento de 7,6 e 13,0 %, respectivamente, O poder de troca melhorou em relação ao mês anterior, ficando 687,4 por
tonelada.

No ano de 1993, o milho teve uma das melhores remuneração dos últimos tempos. Em 1994, o quadro de oferta e
demanda continuará apertado, pois a área plantada permaneceu a mesma. No momento, a Indústria moageira abandonou
o mercado, à espera da nova safra que faz com que os preços recuem.

Com a quebra e atraso na safra de Irecê (BA) responsável pelo abastecimento do mercado paulista, tivemos em fevereiro
e março uma explosão nos preços do produto, que atingiu o patamar de US$ 102,00 por saca. Segundo a Conab, a
segunda safra deve ganhar um aumento de área de plantio em função dos elevados preços.

A safra brasileira foi calculada em 24 milhões de toneladas do grão, 7% superior em relação ao ano passado: a maior safra
da história. Esta é uma combinação de 1% no aumento da produtividade e 6% no aumento da área de plantio. As
perspectivas de comercialização são positivas, devido a escassez do produto no mercado internacional.

3 ̂

O mercado de hortaliças está em alta em decorrência da escassez dos produtos. A caixa de beterraba de 25 Kg está
sendo comercializada a CR$ 8.000,00, livre ao produtor, com prazo de 20 dias no pagamento. A caixa de 25 Kg de cenoura
está sendo comercializada a CR$ 3.500,00 livre ao produtor; o pimentão a CR$ 2.000,00 a caixa de 12 Kg; o tomate a CF^
5.000,00 a caixa de 25 Kg. A cebola está sendo comercializada a CR$ 150,00 Kg, livre ao produtor e está sendo abastecida
pelo mercado de Santa Catarina.

O preço da cana-de-açúcar tem tido aumento real, pois o aumulado no mês antertor foi de 47%, ficando 8% superior acima
da inflação. O poder de troca também melhorou; atingiu 16,41 contra 17,13 verificado no mês anterior.

A arroba do boi gordo fechou na primeira semana do mês de março a CR$ 17,8 mil, equivalente a US$ 21,1 à vista; no
mesmo periodo em 93 = US$ 19,7. O fato da oferta do produto estar maior deve-se à safra, e ainda porque o Brasil perdeu
contatos com Israel, o que pode ajudar também no abastecimento.

- Data de referência; 4/3/94 2 - Café preço médio RA1 Cooxupé 3 - Os valores são líquidos recebidos pelo produtor
4 - Dólar câmbio - Flutuante preço de compra CR$677,840 5 - No caso do leite, descontar frete e Funrural
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'1 rFTr=:< í-.. ,

j|'#RiÇO PODER DE TROCA
INDICADORES GERAIS JAN/94 No ano Últimos Pre|

12 mms MAI^: !
■  ' ' ' 0, 1

1  ' ■
,  í j| ; Sacas necessárias

! L ̂ R$'53.0ÍM).00
para adquirir 11. de

20^5-20
UFIR 39,70 94,42 fSi!,# 40% í

Dóiaroficial 38;92 MM ' ' 4Õ%~ T : :í  j p^mi9 2.19
Ouro (BM&F) 40^67 ^94^36 3lÍ9i43" 4p " " 7 ]

j  í ;^iéifi casca de
;  i 1 60 Kg

Sacas necessárias

para adquirir 11. de

TR 39M 1^82 PiVÍS 4í|5% "

IGP-M 40,78 95^78 3;13!,99' 40% ;

/ ^C® 7.500,00 04-14-08 + zinco RENDA DO DINHEIRO 1

; r iUS$ 11,06 11.91 Poupança 4d;56 9^9 3i318iÕ5 4p6

1  ;|/||M>dB Leite C Litros necessários

CDB Pré (Taxa Bruta) 40,# 10^79 |6Í9Í37 44;# i

CDB Pós (Taxa Bruta) 4Qí97 1Õ2.#T 4W ' 7

1  í C® 170,00
para adquirir 11. de

ração 22% AE
Fundos de Curto Prazo

(taxa Bruta) 36^80 89,26 2.731,17 39,50j  , " US$ 0,25 687.74
CUSTO DÒ EMPRÉSTIMO

;  ' Oaca de BOKg Sacas necessárias

para adquirir 11 de
04-14-08 + zinco

Cfédito Rural 4ÍJS SspâíM 4^É7

Desconto de N.P. ÜjÔor f3i,9l 6:594,91 58;00

1  C® 4.400,00 Cheque especial 58|3Q Í51,Õ6 9982,# 59^00

j  í US$6,49 20.31

(1) DADOS DISPONiVIlSAfÊ 313.94 ND.iNÃOf ISPONÍVEL

;  ' Si^deeÕKQ Sacas necessárias

para adquirir 11 de
04-14-08i [ /G®70.0G0,00

iRâlCiiS NiVÕS ÍR$;  i U®Í03,27 1,33

Sacadê«6dl^ Sacas necessárias

para adquirir 11. de
00-20-10

MARCA MODÈIe© ZliÔ 1993 1992 1991 1990 1989

AGRALl 4.100H|I NiÕ ' NíD. W N.D. N.D.

;  i ÍJ® 7;825;00 MASSEY 235Èstrelto 12.570!G00 6000.C30 6.003.000 S.500.000 4.800.000 4.200.000

í ; iUS$11,54 13.55 MASSEY 235 10970.000 6.700.0QÕ 6.300.000 6.000.000 S.200.000 4.800.000

VALMÈt 685 Fruteiro 12.C»7.Q00 11.400.300 10.133.600 8.866.900 7.600.200 6,333.500

í  cenoura 25 Kg Caixas necessárias

para adquirir 1L dé
04-14-08

MASSÉY 265 1S.86Õ.0Õ0 8.S00;0a0 8.300.000 8.000.000 7.500.000 6.100.000

FQRD 46W46i:Õ N# N.D. N.D.

CliS3:500i00 MASSEY 275 lãlOOiOOO 10.150.000 9.900.000 9.500.000 8.800.000 7.500.000

ÜS$5,16 26.50 VALMÈT 885 " 18.623.000 16.760.700 14.898.400 13036.100 11.173.800 9.311.500

FÔRD 6600/6610 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. N.D.

ifonsÉdá Ton. necessárias

para adquirir! Ide
18-00-27

MASSEY 292 24.800.000 12.600:000 12000.000 H.ÓOO.OOO 10.9tH).000 9.500.000

Preços mádlos calculados pelas agêndas, refeiantas ao dia 8/3/94. Não dlsponlval.G®7.649,78
u® 16.41

frango vM> QuQos necessários

para adquirir 11 de
fação final

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES EM6UAXUPÉ

1  Rua Manoel Joaquim MãgaÓtães Gomas, 400

CQQYUPiÉ Teii; (035) 551.5000-telex 357^/357265
tex: (03^ 551.521» CEP 378(3^

e®450,00
1  U®ü,66 297,81 i
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rNOTÍCIAS SUJNOCULTURA

CUSTO DE

IMPLANTAÇÃO DOS
SISTEMAS

INTENSIVOS DE

CRIAÇÃO DE SUÍNOS
CONFINADO E AO AR

LIVRE

Asuinocultura é um dos seg
mentos pecuários mais im-XXmentos pecuários mais im-

Com o objetivo de comparar os
custos de implantação do SICON e
SICAL, foram dimendonadas insta
lações para 16 matrizes e um repi^
dutor nas fases de J
cão. As instalações do SICON foram
pmjetadas e do SICAL baseia-se na

Quadro 1 - Custo total das instalações, para 16 matrizes e um reprodutor,
no Sistema de Criação de Suínos Confínado (SICON) e ao Ar Li
vre (SICAL), nas fases de gestação e lactação.

Osmar Antônio Dalla Costa II
Ademir F. GirotlojZ

Gustavo JMM. deLimaíS
Joccmar FasoioM

portantes do Brasil. Essa ati
vidade é conduzida principalmente
em pequenas propriedades e está
associada ao cultivo do milho, que
compõe em tomo de 80% do custo
da ração para suínos.

Material construção civil
Material p/piquetes
Material hidráulico

Material elétrico

Equipamentos
Esterqueira
Material das 2 cabanas de gestação
Material das 9 cabanas de maternidade

Material da fábrica e depósito de ração

Custo total do material

Mão de obra

Durante a década de 80, os pre
ços pagos por quilo de suíno vivo
para o abate não pemnittram aos
produtores novos investimentos, ou
mesmo a simples manutenção do
patrimônio inicial. Nesse
acordo com estudos da EMBRA-
PA/CNPSA o suinocultor obteve
lucro com a atividade em apenas 19
meses de trabalho.

Construção cicil
Formação dos piquetes
Elétrica

Hidráulica

Pintura

Esterqueiras
Cabanas

Custo total das instalações

Custo por matriz alojada

Os custos de implantação do Sis
tema Intensivo de Criação de Suínos
Confinado (SINCON) podern che
car a US$ 2000 por matnz/alojada,
desestimulando o ingresso de novos
criadores na atividade, eintretatito
esse custo é menor no Sistema In
tensivo de Criação de Suínos ao Ar
Livre (SICAL), oscilando entre US$
629 e 740. Assim, cresce o interesse
dos técnicos e produtores pelos sis
temas alternativos de criação de suí
nos, que apresentem menor custo
de implantação e por índices de
produtividade comparáveis com o
sistema confinado.

SICON SICAL

5.149,84

195,38

125,96

2,449.12

475.25

560,26

171,28

76,50

1,308,99

231,70

1,063,47

1,159.43

8,395.56 4,571.63

2,376.09

11,160.15

122,82

4,990,83

do sistema de criação do CNPSA-
EMBRAPA.

Nos dois sistemas estudados fo
ram incorporados uma fábrica e de
pósito de ração totalizando 25 m2
em cada.

Os preços dos matérias de cons
trução e equipamentos utilizados
foram coletados na região de Con
córdia - SC, em 12 de janeiro de
1993. Os custos desses materiais e

da mão-de-obra foram convertidos
em dólar comercial (US$) para ven
da no dia da tomada de preços (I
US$ = CR$ 13.434,00).

O SICON foi considerado como
uma construção em alvenaria com
135 m2, coberta com telhas de barro
do tipo francesa, uma sala de mater
nidade com quatro celas parideira.s,
e quatro baias de gestação de 8,75
m2 cada, e duas baias para reprodu
tores de 5,25 m2 cada, uma fábrica e
depósito de ração e uma esterqueira
de 3 X 4 X 3 m com capacidade para
36 m3 de dejetos.

O custo de implantação do SI
CAL que foi de US$ 311,93 por ma
triz alojada representando 44,72%
do custo de implantação do SICON
que foi de US$ 697,51.

O SICAL foi concebido com 13
piquetes: trés de gestação com 2310
m2 cada; um piquete de pré-cobri-
ção, um para alojar o reprodutor -
com 666 m2 cada; e, oito piquetes de
maternidade com 643 m2 cada. Não

foi considerado o custo da utilização
da terra.

2/ Zoot., M.Sc., EMBRAPA • Centro hJaciontí de
Pesquisa de Suínos eAves (CNPSA).
V Ecoa. Rural, M.Sc. EMBRAPA - CNPSA.
3/ Engo. - Agr., Pli.D EMBRAPA-CNPSA.
4/Tec. Espec., EMBRAPA-CNPSA.
EMBRAPA/CNPSA - BR -153, km 310 VSa
Tamanduá - Cx. Postal 21 - Concórdia - SC -
CEP 89700-000 - Fones: (0499) 44.0OT0 e
44.0222 - Fax.: (0499) 44.0681.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE ISMISM



UA VIVO NA ESCOLHA DO SEU REPRODUIOR
No Pedigree do GIr Leiteiro

há informações oficiais das produções de leite.
Consulte o Mapa do Gir Leiteiro.
Perto de você tem o bom criador.
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O leite
é a força da raça. Vargem Ode. do Sul-SP

14

A««deti Duarte Lana
Wssô-PR ■ Tel.: (011) 260.8442
Afropastorll dos Poções
" MC - Tel.: (031) 281.1800
Aaloalo José Lüclo de Oliveira Costa
Ci« das Palmelras-SP ■ Tel.: (0196) 1104
JWtlMir Enéas Vieira

^liiioWmXE • Td.: (085) 224.4844/224.1814
Aaloaio Paulo Abate

aSP Tel.: (011) 291.7144
Carlos Roberto Caldeira Brant

<10 Suaçuí-MC • Tel.: (031) 227.4707/221.9349
CaUo Antonio Marconl

tePP - Tel.: (034) 336.5252 (Uberaba-MG)
V^tiaardo Falcáo de Carvalho
laífríASP • Tel : (0123) 21.4325/(011) 912.4366
H fazenda Brasília Agropecuária Ltda.

Ferros-MG- Tel.: (031) 225.4858/225.4118
b) Gabriel Donato de Andrade

•  íri.: (031) 339.6865/(03?) 351.1267
.1 Mão CMas Santos Duarte
bM»at»VP Tel.: (011) 704.3696

Comes Cruvinci

' - Td.: (034) 333.0926

13 - Jader Ramos

Gravatá-PE • Tel.: (081) 445.3000
14 - João Gabriel da Costa Noronha

Vargem Grande do Sul-5P • Tel.: (0196) 22.2427/23.2877
15 - João Machado Prata Júnior

Água Comprida-MG ■ Tel.: (034) 333.2349
16 - José Eustáquio Mesquita
Sete Lagoas-MG • Tel.: (031) 271.2255
17 - José Francisco Junqueira Reis
LIns-SP ■ Tel.: (0145) 22.2247/22.2202
18 - José Luclo Resende

Matozinhos-MG • Tel.: (031) 261.5011
19 - Kènia Agrícola e Pecuária Ltda.
Mocóca-SP • Tel.: (0196) 55.0085/55.0801
20 • Luiz Alberto Cruvinci

Uberaba-MG - Tel.: (034) 333.5893/336.3244
21 - Luiz Antonio do Amaral Jorge
Santa Inès-MA • Te).: (0196) 23.2359
22 - Manoel Carlos Barbosa

Uberaba-MG • Tel.; (034) 333.1244

23 - Manuel c José João Salgado R. dos Reis
R. das Flores RJ c Carmo do R. Claro-HG • Tel; (035) 561.1399/(0244) 58.1188
24 - Mudo Borges de Freitas
51o Miguel do Passa QuatíoGO • Tcl.: (062) 281.3759/281.4090

25 - Paulo de MIngo Vaz Arruda
Piedade-SP - Tel.;{0U)813.2229/(0152)42.1577(dellwr)
26 • Pecplan Bradesco Inseminação Artif. Ltdn.
Uberaba-MG • Tel.: (011) 704.5744
27 - Renato Guimarães Cypertfno
PIraéRJ • Tel.: (021) 293.4495
28 • Senhora de Fátima S/A Ltda.
Nova Serrana-MG - Tel.: (031) 296.4884
29 - SUFRANOR Soprim. de Rações do NE Ind.
c Com. Ltda - Arcoveide-PE TH.: (081) 453.1855
30 - Tasso Assunção Costa
Arcos-MG - Tel.: (031) 226.4056
31 • Wilson Lemes de Moraes Jenlor
Slho JardinhRJ • TH.: (021) 291.2060/232.7264

AfisooaC'"^!
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RECORDISTA

NACIONAL

Controle teitfjl:
oficial da
Supervisiona'!
pela EMBRAP*

lARROUPILHA

DE BRASÍLIA
MÃE DO IMPRESSOR TE DE BRASÍLIA
COM VENDA DE SÊMEN NA PECPLAN.

REMNHO ATUAL (

MIOIA líAS VA( AS KG
MÍUIA DAS MALS DAS NOVILHAS S.BSS KG
Wdia das MALS OAS K2HUIAS S.390 KG
MlDIAD/LSM&tSDOS TOUROS 6.SS5ICC

¥
^A/.FNDA BRASÍLIA
Aí,ROPE( UÁRIA ITDA.
SíK» Fcítlrn dos Ferros - MC
Tel./Fa*! mt\ JaS.ASSB
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